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APRESENTAÇÃO

A presente monografia tem como objetivo, dis- 
sertar sobre o marketing de exportação nas indústras de Cal­
çados Cearenses. Como é sabido, o setor de calçados brasile_i 
ros tem como característica predominante ser constituído por 
pequenas e médias empresas de capital exclusivamente nacio­
nal. E o Brasil possui um leque de vantagens comparativas que 
o tornam candidato privilegiado a ocupar as vagas abertas no 
mercado internacional de calçados. 0 Estado do Ceara ocupa 
lugar de destaque na fabricação de calçados, sendo considera 
do, hoje, o principal centro produtor desse manufaturado na 
Região. 0 Ceara produz cerca de 46V de todo o calçado fei 
to no Nordeste, enquanto boa parte desta produção é comercia 
lizada dentro do próprio Estado. Das aproximadamente quatro­
centas indústrias hoje existentes, apenas uma média de 25 
vendem fora e exportam para outros países.

Portanto, com esse trabalho pretende-se mostrar 
que o Ceara dispõe de todas as condições infraestruturais,de 
consolidar-se como IlIPolo Calçadista do Brasil, e aumentar 
o volume de suas exportações.

0 Ceara tem a vocação de industrialização de 
calçados, fato jã comprovado e que infelizmente não tem rece 
bido a atenção que merece. Somente agora com o apoio da Secre 
taria da Indústria e Comércio, é que o setor vem recebendo me 
lhor incentivo para explorar o seu grande potencial.

Fonte: (1) Pesquisa elaborada pela FUNCEX - Fundação Centro 
de Estudos do Comércio Exterior.



INTRODUÇÃO

O desenvolvimento do setor exportador 
deu lugar a um processo de urbanização mais 

iam estabelecendo as

brasi-
leiro,
intenso, ao longo do qual, se
indústrias de bens de consumo interno tais como as 
do, etc. Estas,

ou
chamadas

de

menos

teci-
sabe ,"calçado", vestuário, moveis, etc. Estas, como 

são indústrias tradicionais, de baixo nível de produtividade,
se

presentes em quase toda, a América Latina, que surgiram no bo 
jo do próprio modelo exportador.

Essa reduzida atividade industrial juntamente 
com o setor agrícola de subsistência eram insuficientes para 
dar ã atividade interna brasileira um dinamismo proprio. As­
sim, o crescimento econômico ficava basicamente atrelado ao 
comportamento da demanda externa por produtos primários, dan 
do o caráter eminentemente dependente e reflexos ã .nossa eco 
nomia.

Tendo em vista o exposto acima esta monogra­
fia tem início com uma dissertação sobre a evolução da expojr 
tação do Brasil e sua relação com o surgimento da indústria 
de calçados.

0 Ceará foi o berço da chamada civilização cou 
reira, que floresceu em nossa terra no século XVII e marcou 
profundamente a cultura do nosso povo.

"Os sertões guardam ainda na memória popular 
a epopéia de seu desbravamento, quando no rastro do boi,con_s 
truiu^-se toda a saga do vaqueiro destemido, que penetra céle 
re pela intricada vegetação da caatinga, formando uma só uni^ 
dade com seu cavalo, na arriscada proeza de capturar um novj^ 
lho desgarrado."(1)

Foi o "ciclo de boi"que proporcionou a acumu­
lação de um excedente produtivo, permitindo a formação de um



mercado de consumo que extrapolava as fronteiras do Nordeste, 
trazendo riquezas para a rudimentar economia cearense. A in­
dústria artesanal de artefatos de couro, disseminada por to­
dos os aglomerados populacionais sertanejos, supriu com mui­
ta eficiência as necessidades de uma sociedade marcadamente 
agropastoril. A nossa literatura registra com riqueza de de­
talhes uma época em que o couro era a matéria prima básica 
para a confecção de qualquer utensílio.

Esta monografia, espera mostrar a viabiliza­
ção de programas estratégicos de interesse para o desenvolv_i 
mento regional, do Setor Calçadista e Afins, na potencialida­
de que poderá representar a nível nacional, mercê de suas
vantagens comparativas.

Esta potencialidade é confirmada através de
pesquisas sobre o setor de calçados, objeto de um trabalho
realizado no CEAG/CE, NTCA, Sindicato 
çados de Fortaleza, CACEX, FIEC, BNB,

dos Fabricantes de CajL 
empresários locais ex­

portadores representando todo o setor, e agentes de exporta­
ção .

FONTE:
(1) Revista Mensal da Secretaria de Comunicação Social do 

Governo do Estado do Ceará.
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01- EVOLUÇÃO DA EXPORTAÇÃO NO BRASIL

De 1530-1640 haviam dois setores de produção, 
era dos grandes produtos de exportação, 
o tabaco, e o outro era das atividades acesso 
fim era manter em funcionamento a economia de 
da época (economia de subsistência - caractc- 

Brasil
europeu alguns gêneros tropicais de 

função era produzir e 
que existia era desti- 
possível a exportação.

como0 primeiro 
o açúcar e 
rias, cujo 
exportação
rizada pela produção de gêneros alimentícios). 0 
fornecia ao comércio 
grande expressão econômica, e sua 
exportar esses gêneros. Tudo mais 
nado unicamente a amparar e tomar

numa fase de prosperi- 
eram vantajosos; estimu- 
fator que afetava profun 

pois não sobrava 
ali- 

lavou-

0 açúcar encontrava-se 
dade e os preços internacionais 
lando dessa forma a exportação,
damente o consumo das ãreas urbanas, 
quantidade suficiente para atender as necessidades 
mentares dessas ãreas. Por este motivo existiam
ras especializadas dedicadas ã produção de gêneros de ma 
nutenção. Formou-se 
ferente, separado da grande lavoura.
nas unidades de Terra em que o proprietário era quem tra 
balhava, 
escravo.
com esta 
cesso de
tura de subsistência eram a mandioca, 
o feijão e frutas.

assim um tipo de exploração
Tratava-se de peque

rural di

algumajudado por sua família, e raramente por
A população indígena contribuía em grande parte 
classe de pequenos autônomos, começando o

pequena agricul- 
milho ,

colonização. Os produtos desta
o o

para o 
ja exportação deixava grande margem de lucro, 
dava importância aos outros gêneros 
to determinou um problema dos mais sérios que a 
ção colonial enfrentou; o abastecimento

As atenções estavam voltadas
e

alimentares.

pro-

a rroz,

açúcar,cu 
ninguém
Esse fa
popula-

uos povoados, on
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de a insuficiência alimentar se tornara frequente. Essa 
questão apareceu mais seriamente no século XVIII, quando 
os centros urbanos adquiriram relativa importância.

Os senhores de engenho contornavam o problema, 
pois detinham a maior e melhor parte das terras aprovei­
táveis. Carestia e falta de alimentos não existia para 
eles, enquanto que a população colonial vivia num estado 
crônico de subnutrição.

O quadro social do Brasil, era o seguinte: de 
um lado abastança, prosperidade e grande atividade econô 
mica, do outro a fome.

A carne bovina embora fosse um dos gêneros al_i 
mentícios fundamentais do consumo colonial, foi sempre 
deixada em segundo plano.

Apesar das condições precárias, as fazendas de 
gado se multiplicaram rapidamente por grandes áreas. A 
rapidez com que se alatraram no sertão nordestino se ex- 
pl ica, pelo desenvolvimento da produção açucareira pelo 
povoamento,e pela baixa produtividade da indústria. No 
sul formavam-se outras regiões criatõrias. A qualidade do 
gado era superior ã do Nordeste, devido ãs próprias con­
dições naturais.

1640 - 1770.

Portugal tendo sido arruinado pela política 
guerreira dos Habsburgo na Europa, perdeu o comércio 
asiático, e efetivamente sõ lhe sobrou o Brasil e algu­
mas possessões na África. Boa parte das terras portugue­
sas foram ocupadas pelos Países-Baicos e a Inglaterra.

A África fornecia os escravos para o Brasil. 
Os ingleses e holandeses ocuparam durante longos aaos o 
Brasil, e somente depois da independência portuguesa, os 
holandeses foram definitivamente expulsos do Brasil. Es­
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sas circunstâncias modificaram profundamente a situação 
política de Portugal, que passou a depender exclusivamen 
te do Brasil.

A partir de meados do século XVII, começou a 
emigração para o Brasil, e como consequência houve um 
rápido crescimento da população. Em um século os portu­
gueses ocuparam efetivamente todo o territério que ainda 
hoje constitui o Brasil. De certa forma, a ruína de Por­
tugal provocou o desenvolvimento do nosso país. Por ou­
tro lado, provocou também um grande distúrbio, porque os 
recém-chegados desalojavam os jã estabelecidos, gerando 
um conflito permanente.

A política no Brasil caracterizava-se por um 
longo liberalismo. Os estrangeiros podiam se estabelecer 
livremente na colônia e exercerem qualquer atividade as­
sim como ”o comércio direto” entre o Brasil e outros pa£ 
ses também não sofria restrições alguma. Entretanto com 
o domínio espanhol começaram as restrições e depois que

«• •Portugal adquiriu sua independencia adotou políticas ri­
gorosas contra a facilidade do comércio de navios estran 
geiros no Brasil.

Todavia, existiam companhias privilegiadas que 
reservavam a certas pessoas o direito exclusivo de real_i 
zarem o comércio externo da colônia.. Essa política de 
privilégios e monopólios afetaram particularmente o”sal’,' 
cuja produção ficou proibida, para impedir o contrabando. 
Como também a fabricação de aguardente que fazia concor­
rência com os vinhos produzidos em Portugal.

À medida que a populaçao colonial crescia, a
política de restrições econômicas 
se impedir a produção de qualquer

aumentava.
genero que

Procurava- 
não interes

sava diretamente Portugal, ou que fizesse concorrência ã
sua produção nacional. Dessa forma, canalizava-sc para o



Reino, o resultado de todas suas atividades, procurando 
compensar o que tinham perdido com os holandeses, ingle­
ses e franceses.

0 Brasil era apenas o produtor e fornecedor de 
gêneros úteis ao comércio português, e estes os vendiam 
com grandes lucros nos mercados europeus.

Com a descoberta de jazidas de ouro no Bra­
sil, todas as demais atividades entraram em decadência, 
inclusive o próprio açúcar que por século e meio repre­
sentou a razão de ser do Brasil.

Durante três quartos de século o ouro, tor­
nou-se o centro das atenções de Portugal. As primeiras 
descobertas de ouro ocorreram em Minas Gerais,onde atua.1 
mente se acha a cidade de Ouro Preto. Depois se multipl_i 
caram e alcançaram o mais alto nível de produtividade.

A exploração do ouro foi submetida a um regi­
me de rigorosa disciplina, estabelecia-se a livre explo­
ração, entretanto a quinta parte de todo o ouro extraído 
era reservado a coroa como tributo. Em cada capitania em 
que se descobrisse o ouro, era organizada uma intendên- 
cia subordinada diretamente ao governo de Lisboa.

No final do século XVIII, o ouro entra em 
franco processo de decadência. Uma das causas foi o esgo 
tamento das jazidas. Ainda hoje se encontra ouro nos es­
tados de Minas Gerais, Goiãs, boa parte do Mato Grosso e 
Bahia, mas numa percentagem tão baixa que sua exploração 
se torna antieconômica. 0 baixo nível intelectual dos 
colonos portugueses constituiu também um obstáculo ao de 
senvolvimento da mineração do País. Nessa mesma época, 
os diamantes foram explorados, e o Brasil tornou-se o 
primeiro grande produtor desta pedra, tendo conseguido o 
monopólio. A decadência da mineração dos diamantes ocor 
reu paralclamentc a do ouro, c teve causas semelhantes.
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A mineração teve um grande papel na vida do 
Brasil, e desenvolveu-se ã custa da decadência das de­
mais atividades.

0 afluxo da população foi cons^i
do

para as minas 
derãvel e foi suficiente para desequilibrar a vida 
País e lhe transformar completamente o aspecto. Por 
tro lado permitiu ocupar todo o centro do continente Sul- 
Americano. A própria capital da colônica transferiu-se em 
1763 da Bahia para o Rio de Janeiro.

ou-

Enquanto ocorria a grande corrida para as mi- 
deu-se a colonização do Vale Amazônico.

foi
desfavoráveis
comércio eram:

alémo cacau,

A base eco- 
a cana-de-açúcar, mas devido 
não progrediu. Os gêneros utili- 

o cravo, a canela, 
de peixes, caça e

as

a castanha,e 
tartaruga. A 
os indígenas 
se conformavam 

pelo

nas , 
nômica a- princípio, 
condições 
zãveis no 
sobretudo
mão-de-obra foi relativamente fãcil, pois 
eram numerosos e de nível cultural baixo, 
com o trabalho que deles se exigia. A infiltração
rio amazonas aumentou com o aparecimento dos jesuítas e 
carmelitas que realizaram uma grande tarefa econômica. ’ 
Suas missões constituíram na verdade, importantes empre­
sas comerciais. Os padres dotados de grande poder de per 
suasão e habilidade prática, conseguiam o que os colo­
nos foram sempre incapazes de obter. Enquanto uma parte 
dos nativos dedicavam-se ã cultura de gêneros alimentí­
cios, os outros partiam para expedição de colheita de 
produtos na floresta, caça e pesca, que então, eram ex­
portados, enriquecendo as Ordens Religiosas, dando-lhes 
em pouco tempo, grande poder e importância financeira.

Nesta época, o Marquês de Pombal, a quem esta 
va entregue a administração portuguesa, resolveu abrir 
luta contra o poder excessivo dos jesuítas na América,que 
ameaçava tomar da Coroa Portuguesa grande parte da colô­
nia.
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Em 1755, é abolido o poder dos padres nas
missões indígenas, conservando apenas os poderes espiri­
tuais. A reforma de Pombal não parou aí, a escravidão in 
dígena foi totalmente abolida, e eles foram equiparados 
aos colonos brancos, e seu trabalho obrigatoriamente pa­
go.

0 complexo problema da assimilação de grandes 
massas indígenasm fez da colonização amazonense muito 
mais aventura que a constituição de uma sociedade está­
vel e organizada. A evolução brasileira de simples colô­
nia tropical para nação, ainda não se completara, foi ao 
contrario, retardada. A amazõnia ficou muito atras das 
demais regiões ocupadas e colonizadas do território bra­
sileiro .

1770 - 1808.

Com o declínio da mineração, ressurgiu em seu 
lugar novamente a agricultura, que voltou a ocupar posi­
ção dominante que desfrutara nos dois primeiros séculos 
da colonização.

A Revolução Industrial refletiu intensamente 
no Brasil. Seus mercados se alargaram e os produtos se 
valorizaram. A importância do comércio da colõnica para 
os países da Europa, se manifestou através das lutas tra 
vadas, pois todos os conflitos europeus, tiveram sempre 
como causa o problema colonial.

Um outro fator que estimulou a agricultura bra 
sileira foi o algodão, que tornou-se a principal maté­
ria-prima industrial da época.

A América em pouco, tornou-se a grande produ­
tora do algodão e este uma das principais riquezas da 
colônia. Mais uma vez, se verificou o papel que represen 
tou na economia brasileira, a exportação: foi ela o fa­
tor único determinante de qualquer atividade econômica 



de vulto. 0 país,inteiro foi atingido pelo BOOM, e equi- 
parou-se aos grandes produtores mundiais da fibra. Entr£ 
tanto seria por pouco tempo. 0 Brasil, não tendo acompa­
nhado o aperfeiçoamento da técnica norte-americana, viu 
restringida sua ãrea algodoeira.

Outras culturas apareceram nesta época, e re­
presentaram algum papel na economia brasileira como: o
arroz, o anil, mas em pouco tempo desapareceram devido a 
concorrência. A pecuária também adquiriu importância ex­
cepcional e Minas Gerais constituiu-se seu centro cria­
dor de mais alto nível. A indústria de lactícinos tor- 
nou-se notável, o queijo fabricado ainda hoje é conheci­
do ("o queijo de Minas”). 0 renascimento da agricultura 
era promissor e finalmente o Brasil acordava de seu lon­
go sonho de metais e pedras preciosas...

Com o renascimento da agricultura, ocorreu o 
deslocamento de seu eixo do interior para a marinha. Pro 
duzindo exclusivamente para o exterior, as atividades eco 
nômicas da colônia se fixaram próximo aos portos de em­
barque e exportação.

0 que se pode concluir no tocante ã agricultu 
ra é que a sua baixa produtividade, acabou numa esterili. 
zação quase que completa. Porém, o baixo nível técnico 
das atividades agrárias, não se deve atribuir unicamente 
ã incapacidade do colono; pois eles não podiam fazer me­
lhor, poderiam no máximo, acompanhar os seus concorren­
tes. A falha estava no proprio sistema.

era
Já no extremo-Sul a base econômica da coloni- 

a pecuária. 0 gado multiplicava-se tão 
embora sem trato especial algum, adquiriu 
que não teve paralelo na

- —

zaçao
mente que
proporção
negocio foi a princípio a produção de couros, 
portavam em grande quantidade? Até

rapida-
uma 

'0 principal 
que se cx- 

fins do século XVIII

colônia. "<
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os couros formariam a maior parte da exportação da capi­
tania. Encontrava-se 
um gênero em que ela

também na exportação rio-grandense 
era única no Brasil: o sebo, empre­

gado na indústria de graxa, e esta produção se devia sem
dúvida ã qualidade do boi.

A era colonial do Brasil, terminou em 1808 em 
bora a separação oficial datasse de catorze anos depois. 
Não se chegou a constituir na era colonial uma economia
propriamente nacional, o carãter geral da economia brasi^ 
leira, jã comentado antes, permaneceu, que era a explora 
ção dos recursos naturais de seu amplo território em pro 
veito do comércio europeu. Este foi o traço que sinteti-
zou a economia brasileira no momento em que o País alcan
çou a sua autonomia política e administrativa.

Além das atividades jã citadas anteriormente,
é interessante ressaltar também outras produçoes extrati
vas que representaram certo papel na economia colonial:a 
madeira, a pesca da baleia, o sal, salitre e erva-mate.

Deve-se dar ênfase também ãs manufaturas têx­
teis e do ferro. O Brasil dispunha de matéria-prima abun 
dante e um mercado local relativamente grande.

No caso da indústria têxtil, os estados de Mi. 
nas Gerais e Rio de Janeiro apareceram como manufaturas 
autônomas. Quanto ã indústria de ferro, destacou-se Mi­
nas Gerais também, e foi mais feliz que a manufatura de
tecidos.

Resumindo, achava-se a indústria brasileira, 
em princípios do século passado, em seus primeiros pas­
sos .

As comunicações e transportes exerceram in­
fluência considerável sobre a formação do Brasil. Eram 
utilizadas dois tipos de vias: fluviais e terrestres. Os 
rios brasileiros, com exceção do Amazonas, são muito im­
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próprios ã navegação, pois são muito acidentados. Apesar 
disso, as vias fluviais foram muito empregadas. As vias 
terrestres também não eram boas. 0 transporte se fazia, 
geralmente de cavalo. Apesar de todas essas deficiências, 
o sistema de viação interna teve um importante papel,pois 
contribuiu para a consolidação interior do Brasil.

Com relação ao comércio da colônia, foi a ex­
portação que constituiu o elemento essencial das ativida 
des comerciais.

interno. 
marítimo

o externo e o 
era todo ele, 
cidades coincidiram com

Bahia, Recife, ;
. os
São

Havia dois setores 
comércio exterior brasileiro, 
como consequência, as maiores 
portos de exportação: Rio de Janeiro,
Luis e Belém. Era nessas cidades que se produziam os gê­
neros destinados ã exportação, 
também procurava estes portos, 
época, gêneros alimentícios de 
te de oliva e sal. Entretanto, 
trafico de escravos.

0 comércio de importação, 
O Brasil importava 
luxo , 
o mais

nessa
como o vinho, azei- 
importante era o

era constituído por merca, 
ou aquelas que pro 

como se viu, derivou do externo, 
só apareceu com alguma significãncia, na

de subsistência para os grandes cen

O comércio interno, 
dorias que se destinavam ã exportação, 
vinham da importação, e 
Afora isso,
vergência de gêneros 
tros urbanos.

con

Portugal, intermediário entrefuncionava como
a colônia e os grandes mercados de consumo (1).

Com a abertura dos portos em 1808, Portugal so 
freu um abalo profundo, de grande potência que fora no

(1) Como se vê a exportação nesta época era direta; da colô­
nia para o País de destino.

0
e
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passado, passou para um dos últimos lugares na Europa.

1808 - 1850

Na segunda metade do século XVIII, o capita­
lismo comercial entrou em decadência substituído pelo 
capitalismo industrial. Até então a indústria não havia 
entrado na fase capitalista e se achava inteiramente nas 
mãos do artesanato^

Em pouco tempo, o capital industrial autônomo 
e independente do comercial, tomou grande vulto e assu­
miu o domínio da economia européia.

O antigo pacto colonial , que representava o 
exclusivismo do comércio das colônias para as respectivas 
metrópoles, tornou-se desfavorável para o capital indus­
trial, pois restringia as relações mercantis. Dessa for­
ma, o capitalismo industrial voltou-se na segunda metade 
do século XVIII, contra todos os monopólios, já que impe 
diam o seu desenvolvimento. Em virtude disso, os impé­
rios coloniais fundados puramente no monopólio, desapar£ 
ceram das colônias americanas.

Ao lado dessas forças exteriores, que condi­
cionavam a libertação do Brasil, havia outras internas. 
Portugal havia chegado ao seu limite máximo de sua capa­
cidade realizadora e colonizadora. Empobrecido e com re­
cursos mínimos impunha ao Brasil as mais drásticas e se­
veras medidas restritivas. Com a desagregação do regime 
colonial, toda a estrutura do Brasil foi abalada.

Aos poucos, tudo caminhava no sentido de
transformar a antiga colônia numa comunidade nacional e 
autônoma.

Em 1807, com a invasão dos exércitos napoleô- 
nicos em Portugal, o regente D. João resolveu emigrar pa 
ra o Rio de Janeiro, que se transformou cm sede da monar 
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quia portuguesa. Este acontecimento seria o precursos da 
independência do Brasil. Deixando o Reino ocupado pelos 
franceses, e fixando-se na colônia, o soberano rompeu to 
dos os laços que ligavam o Brasil à sua metrópole, o rej> 
tante foi consequência desta situação imprevista e revo­
lucionaria.

Com a abertura dos portos, o Brasil ficou com 
o comércio internacional livre. Essa medida, estabeleci­
da provisoriamente, manteve-se em vigor mesmo depois que 
os exércitos napoleônicos foram expulsos, mas isto foi 
porque jã não era possível voltar atras.

A Inglaterra para compensar-se de suas derro 
tas no continente europeu passou a proteger Portugal,que 
a partir daí tornou-se um joguete nas mãos da Inglaterra. 
Aos ingleses juntaram-se os franceses, mas o que Portu­
gal perdia, ganhava o Brasil, que obteve o privilégio de 
livre intercâmbio com todos as nações do mundo.

A corte e a presença do soberano constituiram 
um ponto de referência e atração que centralizou no Rio 
de Janeiro a vida política, administrativa, econômica e 
financeira da monarquia. A permanência da corte se pro­
longou por treze anos (1808-1821).

0 Reino europeu encontrava-se empobrecido e 
devastado pela guerra e não oferecia mais grandes atratj_ 
vos, enquanto a colônia em contraste, encontrava-se cheia 
de promessas tentadoras.

Foram construídas estradas, melhoraram-se os 
portos, e introduziram novas espécies vegetais no Brasil. 
Seu progresso econômico foi geral, e cm todos os setores 
sentiu-se o efeito provocado pela abertura dos portos.To­
davia, ocorreram algumas perturbações, principalmente na 
balança comercial externa. 0 comércio internacional do 
Brasil se tornou quase permanentemente deficitário. O de 
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fícit era saldado pelo afluxo de capitais estrangeiros, 
sobretudo empréstimos públicos, que agravaram a situa­
ção, pois significavam novos pagamentos de juros, amortj. 
zações , etc.

Outra grave perturbação provocada pela fraque 
za comercial, ocorreu em certos setores da produção' na­
cional, que tornou-se impossível de ser desenvolvida num 
país, pobre de recursos, frente ã concorrência quase sem 
restrições da produção estrangeira. A qualidade, os pre­
ços, superavam a pequena indústria local; tudo passou a 
vir do estrangeiro, até mesmo caixões de defunto. A ruí­
na da pequena indústria trouxe efeitos sociais importan­
tes. Uma- boa parte da população ficou desempregada, e 
causou graves agitações sociais e políticas.

0 resultado de tudo isto, causou uma crescen­
te animosidade contra o estrangeiro, uma hostilidade ge­
ral. Foi o caso particular dos ingleses.

Ocorreu também, uma súbita transformação dos 
hábitos da população, provocada pela introdução do luxo 
e conforto desconhecidos até então, trazidos por estran­
geiros e seus costumes, que acabaram por desequilibrar 
as finanças de certas classes da população que conforma­
das com a mediocridade da vida colonial, começaram a sen 
tir necessidade antes ignoradas, embora estivessem mal 
preparadas para isto.

Mais grave ainda, foi o que se passou nas fi­
nanças públicas. Com a transferência da corte para o Br£ 
sil, a reduzida administração foi substituída por um com 
plexo aparelhamento administrativo. Instalaram-se gran­
des repartições públicas e serviços da corte. Centenas de 
funcionários viviam ãs custas das rendas públicas. A 
maior parte das. despesas era desperdícios e a colônia não 
estava preparada para tamanhos gastos.
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0 sistema financeiro existente era excessiva­
mente rudimentar. A renda mais segura e fácil que era co 
brada, provinha dos impostos alfandegários que produziam 
a maior parte da arrecadação pública.

Tudo isto resultou em descrédito público, dcs_ 
valorização da moeda, inflação, encarecimento da vida, 
etc.

Existia um contraste entre o sistema econômico 
legado pela colônia e as novas necessidades de uma nação 
livre e politicamente emancipada.

A transferência da corte para o Brasil, trou­
xe também outro problema: a questão do trabalho escravo. 
A escravidão foi aceleradamente perdendo sua base nor­
mal, logo depois da independência do Brasil, tornou-se al 
vo da crítica geral. Ninguém ousava defendê-la abertamen 
te. As opiniões eram contraditórias: enquanto se criti­
cava a escravidão, sustentava-se sua manutenção, reconh£ 
ciam seus males, mas raros ousavam combatê-la e propor 
medidas para sua extinção. A realidade era que ela ainda 
constituía a mola mestra do País.

Os escravos constituíam um terço da população 
do País. 0 primeiro passo para a abolição partiu por par 
te dos ingleses, que conseguiram que o soberano portu­
guês restringisse o tráfico de escravos, mas o plano não 
deu certo, pois era impossível controlar toda a imensida 
de dos mares.

0 desenvolvimento de um espírito anti-escra- 
tivista no Brasil, prendia-se a fatores internacionais, 
que agiam contra o sistema servil. 0 assunto só foi fran 
camente debatido, através do iornal “Correio Brasilien 
se’’ que contribuiu grandemente para a condenação do sis­
tema. 0 tráfico aos poucos, tornou-se uma questão de hon 
ra nacional.



Com a abolição do trafico dos escravos encer­
rou-se a fase de transição que se estendeu desde a trans 
ferência da corte portuguesa para o Brasil em 1808. A 
questão do trafico africano representou nessa fase de de 
sajustamento um papel de 1? ordem. 0 processo de decompo 
sição do sistema econômico colonial, foi substituído por 
outro equilíbrio dentro do qual o Brasil tomou um novo 
ritmo evolutivo: outros negócios foram ativados noutros 
setores e surgiu a inflação.

Novas iniciativas em empresas comerciais, fi­
nanceiras e industriais foram feitas e todos os índices
de atividade sobem de um salto.

1850 - 1889

Dois fatores contribuíram para transferir a 
distribuição das atividades produtivas do Brasil: 19) a 
transferência da economia das regiões do Norte para o 
Centro-Sul; 29) a decadência das lavouras tradicionais e 
o desenvolvimento paralelo de um gênero até então de pe­
quena importância: o Café. Chegou-se então a uma inver­
são completa: o Norte estacionário e decadente e o Sul 
em pleno florescimento.

A cana-de-açúcar foi logo substituída pela 
beterraba. Os países europeus e os Estados Unidos passa­
ram então, de consumidores do produto para produtores, e
não somente para suas necessidades próprias, mas 
com excessos exportáveis.

a inda

Entre os fatores que contribuíram para a deca 
dência do Norte, pode-se citar a cessação de escravos irn 
portados da África, que constituiam mão-de-obra fãcil e 
barata. Enquanto que o Sul 
de um gênero que tornou-se 
te comercialmentc: o Café.

foi favorecido pela 
durante o século XIX

cultura
importan

Em pouco tempo consagrou-se co
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mo alimento de luxo, nos países do Ocidente. Todavia, o 
Brasil em relação aos outros países,entrou muito tarde 
para a lista dos grandes produtores, que nessa época eram 
as índias Ocidentais e a Insulãsia.

0 Brasil encontrou 
mercado consumidor. Foi no Rio 
também no Espírito Santo, que 
feeira. Porém, isto foi apenas 
o cenário da lavoura cafeeira, 
ba, onde as condições naturais

nos E.U.A., seu principal 
de Janeiro, sobretudo, e 

se localizou a riqueza ca- 
um pequeno começo, porque 
foi o vale do rio Paraí- 
eram esplêndidas.

Pouco depois da metade do século passado, o 
café atingiu o declínio. Como se vê, repetia-se mais uma 
vez, o ciclo normal das atividades produtivas do Brasil. 
A causa foi sempre a mesma: o acelerado esgotamento das 
reservas naturais por um sistema de exploração descuida­
do e extensivo.

Outra região veio substituir esta ãrea: o oes 
te de São Paulo e, fisicamente era bem diferente da pri­
meira; e ficou conhecido como o "MAR DE CAFf".(l)

A lavoura cafeeira seguiu os passos tradicio­
nais e clássicos da agricultura do País: a exploração em 
larga escala, tipo "plantação" (2), fundada na grande pro 
priedade monocultural trabalhada por escravos negros,su­
bstituídos mais tarde por trabalhadores assalariados.

Durante três quartos de século, toda a rique­
za do Brasil, concentrou-se no café. Ele tornou-se o
grande produtor mundial, com quase monopólio de um gêne­
ro que tomou o l9 lugar entre os produtos primários no

Fonte:
(1) Prado, Caio júnior - História Econômica do Brasii
(2) Idem, idem.
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comércio internacional. Inclusive teve uma frase que se 
tornou famosa: ”0 Brasil é o café”. Vivendo esclusivamen
te da exportação, 
economia brasileira, 
lor das exportações.

somente o café, 
contribuindo

contou seriamente
com mais de 70°ó do va-

na

teve as seguintes 
origem ã última das 
depois dos senhores 
, os fazendeiros de

Social e politicamente 
sequências: o café deu 
aristocracias do país, 
dos grandes mineradores 
naram a elite social brasileira. São Paulo 

con- 
três grandes 
de engenho e 
café, se tor- 
conquistou aos

poucos o cenário político do Brasil e chegou ã sua lide­
rança efetiva ãs custas do café. A própria Federação e 
a República tiveram suas raízes na lavoura cafeeira.

0 café também serviu para equilibrar um pouco 
a vida econômica do Brasil, tão abalada desde a transfe­
rência da corte portuguesa para o Rio de Janeiro e a 
emancipação política do País. A partir de 1860, o comér­
cio exterior começou a se saldar com superavits crescen 
tes, mesmo com o aumento das importações, que alias, pe£ 
mitiu o aparelhamento técnico do país, inteiramente de­
pendente neste terreno, do estrangeiro.

Foi somente nesta época que o Brasil, tomou co 
nhecimento do que fosse o progresso moderno e uma certa 
riqueza e bem-estar material.

0 decênio que se seguiu (1870 a 1880), foi 
considerado como um dos momentos de maior prosperidade na 
cional.

Contudo a economia brasileira, estava nresa
num círculo vicioso: ela se 
ças , naquilo que constituía 
grande lavoura produtora de 
era nesta que se buscavam a 
cional, era nela também, cm 

fundava e esgotava suas for- 
sua fraqueza orgânica, a 
gêneros de exportação. Se 
riqueza e a produtividade na 
última analise, que se funda
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Disfarçava-se 
graças ao ca 

• e o algodão 
. borracha e o 

representaram 
da exportação brasileira dos últimos anos

mentava as acanhadas perspectivas do país, 
momentaneamente, esta profunda contradição, 
fé, e alguns outros produtos como: 
jã em processo de decadência, 
cacau. 
lidade 
rio.

como
Esses foram os produtos que

o açúcar 
também a

a tota- 
do Impé

Apesar de todos os progressos realizados em ne- 
es t ab i

5 
nhum momento durante o Império, o Brasil gozou de 

as atividades desen 
especulativo.

lidadc e segurança financeira. Todas 
volvidas no Brasil, tiveram caráter

1889 - 1930

o progresso material

tão amplas. Entre os fatores 
podemos citar o

Com o advento da República,
do Brasil, aumentou ainda mais. Em nenhum momento do pas 
sadoele teve perspectivas
externos que contribuiram para isso, 
grande incremento adquirido pelo comércio internacional , 
fruto do desenvolvimento da população européia e 
americana da industrialização e do 
co, tanto material (os sistemas de 
organização do trafico mercantil e 
tura interna também favoreceu esse
ção do problema da mão-de-obra, a grande questão do pas­
sado , 
dão, pois 
trabalho
canalizou para o Brasil, uma forte e 
trabalhadores.

norte- 
aperfeiçoamento técni_ 
transportes) como da 
financeiro. A conjun- 
quadro, pois a solu-

foi completa: de um lado, pela abolição da escravi 
acabou com o obstáculo ao desenvolvimento do 

livre, do outro, pela imigração subvenciada,que 
regular corrente de

Outro fator que estimulou as 
ras, foi a finança internacional 
vainente. Os empréstimos públicos 
da Independência, tiveram grande 
Brasil. Porém,

atividades 
participou 

os

b ras i 1 ei_ 
delas ati

primei 
evolução

que 
desde 
papel na

não ficou só nisso, as

ros anos
do

iniciativas de ca-
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pitai estrangeiro em alguns setores privados (estradas de 
ferro, empresas de mineração, linhas de navegação), como 
também o estabelecimento de filiais de grandes bancos e_s 
trangeiros (ingleses, alemães, franceses e norte-america 
nos) e o largo impulso que logo adquiriram seus negócios, 
foram sintomas desta situação inteiramente nova.

0 largo incremento da lavoura cafeeira, não te- 
ria sido possível sem os capitais e créditos fornecidos 
pela finança internacional. Boa parte dos fundos necessa 
rios ao estabelecimento das plantações e custeio da pro­
dução cafeeira era de bancos ingleses e franceses.

0 grande resultado de todos esses fatores aqui
analisados, se verificou sobretudo no desenvolvimento do
comercio externo.

Ao café, juntou-se a borracha, que chegou a empa 
relhar-se a ele, o cacau e o fumo. Em virtude dessas ex­
portações, o Brasil dedicou mais uma vez, todas as suas 
atividades ao comércio externo, não sobrando margem algu 
ma para outras ocupações. E cm consequência, a produção 
de gêneros de consumo interno, tornou-se cada vez mais 
insuficiente para as necessidades do País, e obrigou a 
importar do estrangeiro a maior parte até dos mais vulga 
res artigos de alimentação. Os gêneros alimentícios figu 
raram na importação com percentagens consideráveis, si­
tuação paradoxal num país exclusivamente agrário como o 
Brasil.

No auge da prosperidade ocorreram as primeiras ' 
crises e desastres graves que comprometeram o futuro do 
Brasil. No caso do cafe, houve a super-produção, queda 
de preços, e dificuldade de escoamento normal da produ­
ção, isso possibilitou as iniciativas no sentido de di­
versificar a produção, sobretudo na industria manufatu- 
reira. A partir desse período o café passa por fases con 
secutivas de valorização c desvalorização.
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Paralelamente ao crescimento da lavoura cafe- 
eira, uma outra atividade emparelhou-se a ela no balanço 
da produção: a extração da borracha. 0 Brasil tendo a 
maior reserva mundial da seringueira e com larga dispoiri 
bilidade de mão-de-obra, tornou-se um grande exportador 
desse gênero durante mais de vinte anos. 0 setor de maior 
produção foi a princípio a baixa bacia do rio Amazonas’' 
(Estado do Para); e mais tarde o médio rio, onde hoje 
constitui o Estado do Amazonas.

A exploração da borracha foi sempre pelos
mais rudimentares processos. Foi tipicamente uma indús­
tria de selva tropical, tanto nos seus aspectos técnicos, 
como nos econômicos e sociais, consistia apenas em desc£ 
brir a seringueira e suas concentrações na floresta em 
que se distribuía irregularmente e colher a goma. Como 
aconteceu com gêneros jã analisados anteriormente, em 
pouco tempo a borracha alcançou o seu máximo, para de­
pois entrar em declínio. A causa foi simples: a borracha 
brasileira explorada em péssimas condições, não resis­
tiu ã concorrência do produto oriental que a substituiu 
quase inteiramente nos mercados mundiais.

Com menos importância que o da borracha, mas 
com aspectos muito semelhantes, desenrolou-se outro cena 
rio no Brasil: o cacau. Cultivado primeiramente no vale 
amazônico, durante o período colonial, tornou-se a sua 
maior fonte de riqueza. Logo apés foi plantado no sul da 
Bahia, onde encontrou excelentes condições naturais favo 
rãveis. Foi lã que se localizou o grande centro moderno 
da produção brasileira de cacau. Porém o Brasil não esta_ 
va só nos mercados internacionais. Muitos foram os con­
correntes, e dentre eles pesavam sobretudo as regiões pro 
dutoras da África, cujo desenvolvimento foi mais rápido 
que o do Brasil.
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Apesar disso as lavouras da Bahia, estenderam- 
se em ritmo acelerado, e a época foi de larga prosperida 
de. A Bahia conheceu então mais uma fase de progresso de 
pois do longo período de decadência do açúcar. Todavia, 
logo surgiram as primeiras dificuldades. Começou-se sen­
tir os efeitos de uma nova concorrência: a da Costa do 
Ouro. A oportunidade que num momento pareceu apresentar- 
se ao cacau brasileiro de se tornar uma grande riqueza 
semelhante ã do café ou da borracha, não se concretizou. 
E se não teve um final dessastroso como o da borracha, f_i 
cou numa posição medíocre.

Durante a I Grande Guerra, o Brasil, começou 
a figurar como fornecedor de manganês, de que se tornou 
o terceiro produtor mundial. Toda a produção brasileira 
de manganês, foi a princípio controlada pelos Estados 
Unidos, através de uma indústria filial que operava no 
Bras i1.

Logo em seguida ocorreram as exportações de 
minério de ferro. As reservas brasileiras eram considera 
veis , calculava-se que o Brasil continha 22% do total das 
reservas de ferro conhecidas no mundo. Além do manganês 
e do ferro, o Brasil fornecia quantidades insignificantes 
de bauxita e minérios de chumbo, tungstênio e cromo.

Por volta de 1934 outra matéria-prima indus­
trial, voltou a figurar no cenário de exportação do Bra­
sil: o algodão: Depois da decadência desta produção, que 
jã foi descrita anteriormente, o Brasil se viu pratica­
mente excluído dos mercados internacionais, e mantinha
apenas uma pequena produção para o consumo da modesta
indústria têxtil indígena. O reaparecimento do Brasil,en 
tre os grandes fornecedores mundiais foi condicionado pc 
la conjuntura econômica e política internacional do mo­
mento; a separação dos grandes blocos imperialistas, de 
um lado os Estados Unidos c o Império Britânico, c do ou
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tro a Alemanha e Japão, grandes condumidores também, mas 
sem produção própria. Este surto de produção algodoeira 
no Brasil, foi em parte de iniciativa japonesa. A imigra 
ção de orientais para o Brasil foi ativamente estimulada 
e oficialmente amparada. 0 governo japonês instalou no 
Brasil, um amplo aparelhamento de controle dos seus na­
cionais, aqui estabelecidos, fornecendo amparo técnico, 
crédito e facilidades comerciais. E um dos seus grandes 
objetivos era justamente obter o algodão de que necessi­
tava a indústria japonesa. Quanto ã Alemanha, ela tor­
nou-se o maior comprador de algodão brasileiro (quase 60‘ 
da exportação total do Brasil) .

Concluindo todas essas atividades aqui anali­
sadas, foram alguns exemplos da intervenção do capital
financeiro internacional 
pendência e subordinação

no nosso país. A situaçao de de 
da economia brasileira com rela

ção ao conjunto internacional, 
ãs raízes da formação do país, 
ormente. 0 Brasil não foi mais 
da grande corrente que envolve 
dos todos os povos numa única estrutura que tem por 
tro diretor os grupos controladores do capital financei­

é um fato que se prende 
como jã foi citada anteri_ 
que um dos participantes 
o universo e mantém liga-

cen-

ro internacional. Todas as atividades brasileiras, embo­
ra aparentemente sólida e de perspectivas brilhantes, fo 
ram gravemente afetadas e mesmo paralisadas em virtude 
de interesses dos grandes centros financeiros do mundo.

1930 - Ate os dias de Hoje

A II Guerra Mundial (1939 - 1945) trouxe gran 
des modificações na evolução do Brasil. Durante a guerra 
houve um revigoramento do tradicional sistema do passado 
(isto é, uma economia exportadora de produtos primários 
e voltada esscncialmente para o exterior). Com uma inten 
sidade de que havia muito o país não tinha notícia, o 
Brasil se fazia de novo alvo de forte demanda intcrnacio 
nal de gêneros alimentares e matérias-primas exigidas pc 
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las necessidades da luta ein que se empenhavam as grandes 
potências de que o Brasil era e ainda ê tributário. Ao 
mesmo tempo que se valorizava a exportação, declinava a 
importação. E em consequência desapareceu momentaneamen­
te o desequilíbrio crônico da balança de pagamento exte 
riores. Um dos setores que se sobressaiu foi o de teci­
dos de algodão que encontraram nos países da América La­
tina e na África do Sul mercado para exportarem. Os pró­
prios Estados Unidos se tornaram grandes importadores de 
tecidos brasileiros. A exportação de tecidos constituiu 
mais um elemento ponderável de reforço de nosso balanço 
comercial, chegando a figurar em segundo lugar na pauta 
das exportações.

A economia brasileira, encontrou assim, gra­
ças ãs circunstâncias excepcionais da guerra, um novo 
equilíbrio provisório. Porém esse momentâneo equilíbrio
e artificial prosperidade começaram a declinar na medida 
em que desapareceram as circunstâncias que os tinham pro 
vocado. 0 impulso dado às exportações, embora se manti­
vesse depois da guerra, jã não contrabalançava o aumento 
das importações. Nos anos de 1947, 8 e 9, o déficit de 
nosso balanço de contas subiu, tendo sido cobertos com
empréstimos de novos 
nosso desequilíbrio.

capitais estrangeiros, aumentando o 
Como consequência recorreu-se nesta

situação ao controle rigoroso 
do a alta de preços e o ritmo

das importações, estimulan 
do processo inflacionário.

Daí por diante, o Brasil passou por uma’ fase de precipi­
tada inflação e desvalorização de moeda que se prolongou 
até os dias de hoje, com graves perturbações para a eco­
nomia .

Concluindo, o Brasil durante todo esse tempo 
não passou de uma organização fundada na produção de ma­
térias-primas e gêneros alimentares demandados nos merca 
dos internacionais. Foi com essa produção c exportação ' 
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que se manteve a vida do País, pois foi com a receita daí 
proveniente que se pagou as importações essenciais à nos 
sa subsistência.

De um modo geral a economia brasileira não mu 
dou muito, sua base essencial se encontra naquela ativi­
dade pioneira, fí o caso cm particular da produção cafeej^ 
ra, que com o subsídio de algodão, contribui substancial_ 
mente para o total das nossas exportações. A principal ’ 
parte da produção brasileira de café e algodão provém 
de regiões de ocupação recente: extremo-oeste de São Pau 
lo e noroeste do Paranã.

Segundo dados do Recenseamento de 1940, 1950 
e 1960, observa-se que houve um aumento considerável da 
pecuãria. A expansão das pastagens se fez em terras an­
tes desocupadas, como em certas regiões de São Paulo, 
Goiãs e Mato Grosso onde a expansão prossegue em ritmo 
acelerado, correspondendo ãs perspectivas de intensifica 
ção das exportações de carne. A pecuãria constitui hoje 
um importante elemento e fator do novo sistema nacional 
de economia que vai surgindo 
tura colonial brasileira.

em substituição à velha cul

outros setores da agropecuáriaEm
fatos semelhantes. 0 mais saliente caso é o

observa-se
açúcar

eliminado da categoria de produto essencialmente de ex-
que

portação 
pe1) , se 
interno.

(no qual desempenhou no passado tão grande pa- 
reconstituiu na base, nova para ele, do consumo 
E não apenas como produto final, mas também co-

mo matéria-prima de uma indústria jã de grande importân­
cia na economia brasileira, a de doces, confeitos e con­
servas. Ressalte-se o fato que o principal centro da pro 
dução açucareira se transferiu de sua tradicional locul_i 
zação no nordeste, para São Paulo, que é hoje o maior pro 
dutor do país.(*o hoje a que me refiro, trata-se da déca 
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da de 1970). Embora numa forma mais complexa e exterior­
mente revestido de aspectos mais conformes com maneiras 
de ser dos dias de hoje, o sistema sôcio-econômico brasil 
leiro, continua o mesmo daquele passado. Isto é, uma so­
ciedade apoiada inteiramente na produção primaria de gê­
neros demandadas em mercados estranhos. É com essa produ 
ção e exportação que se mantém a vida do País.

Fonte: Prado, Caio Júnior - Historia Econômica do Brasil.
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02- HISTÓRICO DO CALÇADO

O homem, sempre, tem procurado algo para a 
proteção do pés, utilizando-se de tecidos, madeiras, ma­
teriais sistéticos, etc. Nos tempos mais remotos, jã se 
usava couros de boi, de cachorro ou de cabra, embora não 
se conhecesse o processo de curtição. 0 couro era sim­
plesmente seco ao sol e untado com sebo. Para proteger os 
pés, o homem da época, cortava o couro, no tamanho do pé 
e o prendia, apenas por uma tira sobreposta no dedo
maior. Com o tempo, veio a descoberta do processo de cur 
tir o couro com seivas de plantas, e, mais tarde, com 
sais de cromo, dando mais resistência ao material e tor­
nando-o mais adequado a seu emprego no calçado. Logo sur 
giu a idéia de pintar e ornamentar o couro e de confec 
cionar-se os sapatos, surgindo homens que se dedicavam ' 
inteiramente ã arte de fazer calçados que deixavam de ser 
apenas, um objeto protetor dos pés, adquirindo caracte­
rísticas de elegância, de conforto e de condição social. 
Até meados do século XIX, o calçado era feito, exclusiva 
mente sob medida. 0 sapateiro era um artista, um verda­
deiro mestre. Além de fazer, sozinho, a forma para mon­
tar os calçados, conforme o pé de cada frequês, desenha­
va os modelos, cortava os materiais, costurava, montava 
e dava os acabamentos necessários. Uma só pessoa, portan 
to, começava, acabava e vendia o sapato sem a colabora­
ção de ninguém. Não tardou a surgir alguém que compreen­
desse as grandes possibilidades industriais de uma padro 
nização de formas. A partir de varias verificações orga­
nizou-se os padrões que correspondem as medidas mais co­
muns e estabelece-se, em vários tamanhos, para homens,mu 
lheres e crianças, a produção em série das respectivas ’ 
formas. Nascia, assim, a industrialização de calçados. ’
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sem demora, as primeiras pequenas fabricasSurgiram 
calçados, que padeceram dos problemas dramáticos do 
neir ismo , 
todos compravam calçados feitos sob 

preconceito contra o produto 
o ''sapato feito machucava o 
comprimentos (números), a largura e a altura 
combinar”. Tudo indicava que as fabricas 

predestinadas ao fracasso. Mas, 
trãrio. Pouco a pouco, foi-se reconhecendo o 
fabricação, 
Hoje, a não ser os que possuem pés anormais, todo 
adquire calçados nas lojas. As exceções 
se tratam de pessoas de gosto e exigências 
que ainda persistem no sapato sob medida, sofrendo todos 
os problemas, das demoras de fabricação, 
decepção e dos elevados custos. A partir 
século XIX, o sistema industrial prosperou rapidamente, 
abrindo novas oportunidades de mercado através da popula 
rização do sapato. Os sapateiros passavam a especializar- 
se , 
terminados. Desenvolvia-se o sentido 
ção ao individualismo de artesão.

go, um 
se que 
vários 
podiam

de 
pio- 

da época. Até então, 
medidas. Criou-se lo 
jã pronto. Propagou- 

pé, e embora houvesse 
não 

estavam 
deu-se exatamente, o con 

progresso da 
as facilidades e a comodidade de aquisição.

mundo 
raríssimas e 

sofisticadas

pois desafiavam o costume

sao

dos riscos de
dos meados do

cada qual em uma etapa de produção ou em serviços de 
em oposi-de equipe

produt iv_i 
e de con- 

vez de exibição romântica de artis^ 
tornava cada vez mais acirrada c o 
principalmente por isso, tomava acc 
reduziam permitindo que camadas so 

ingressassem no rol dos c.onsumido-

Aprendia-se a discutir em 
dade em vez de simples produção: de eficiência 
trole de qualidade em 
ta. A concorrência se 
progresso industrial, 
leração.
ciais de baixa renda

Os custos se

termos dc

res de calçados. 0 mercado era sempre ampliado cada vez 
mais pela difusão de noções dc higiene, pela urbanização 
e dinâmica de moda. Atualmente, não existe mais o precon 
ceito contra o sapato feito cm série. A indústria de cal_
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çados tornou-se uma realidade e em nossos tempos entra no 
regime da economia de escala, agregando mão-de-obra téc­
nica altamente especializada, de engenharia e arquitetu­
ra, de marketing, administração e suprimentos.

2.1-0 CALÇADO NO BRASIL

A indústria de calçados, no Brasil, nasceu com 
a chegada dos portugueses e desenvolveu-se com a 
vinda dos imigrantes italianos, espanhóis, alemães,

0 núcleo origi-
em seguida, São Paulo. 0

Fonte:

centros produtores localizam-se no 
Sinos, ãs proximidades de Porto

os
vale

Alegre

etc, principalmente no Centro-Sul.
nal foi o Rio de Janeiro,
Rio Grande do Sul, surgiu depois. Atualmente, 
principais 
do Rio dos
(RS) e no município de Franca (SP). Os gaúchos esp£ 
cializaram-se em calçados femininos e hoje, é o 
grande polo nacional do ramo. Os francanos dedica­
ram-se ao calçado masculino e são sem sombra de dú­
vida, os grandes produtores 
cação. Entretanto, em todas 
produzem-se sapatos.
hã abundância de couro e se consomem artefatos des­
se material.

suas linhas de fabriem
as regiões brasileiras

Em todo o território nacional,

No setor de calçados, a pequena empresa, 
mesmo a sub-empresa tem sido sempre o embrião 
futuros grandes estabelecimentos industriais, 
realidade, quase todas as indústrias atuais, 
dio e pequeno porte, 
do artesão,

tiveram suas 
no pequeno fabrico ou 

Interessantes Aspectos da Indústria 
Epitãcio Cordeiro Lins.
Fortaleza - Ceara - Brasil - 1976 .

origens na
na of ic ina

ou 
dos

Na 
de mé- 
tenda 

d c me s

de Calçados.
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tre-sapateiro. De um modo geral, a indústria do 
çado, no Brasil, estacionou por muitas décadas, 
dominava os conceitos empíricos, 
cional,
pamentos obsoletos e o desânimo da capacidade ocio- 

a partir do ano de 1969, a indústria ’ 
Deve-se isso ao impac 

um momen

cal^
Pre 

o bom senso tradi-
a falta de agressividade mercadológica ,equj;

sa. Somente, 
despertou para a era moderna.
to das solicitações do mercado externo. De
to para o outro, mobilizaram-se esforços e
A reviravolta gerou uma nova mentalidade empresarial

recursos.

Não foram poucos os calçadistas que se transfomaram 
em autênticos caixeiros-viajantes e espiões indus­
triais, percorrendo os mais evoluídos centros de 
produção europeus e americanos, voltando com as ba­
gagens cheias do idéias inovadoras e de métodos mo­
dernos dc administração e produção, além dos contra 
tos de aquisição de equipamentos atualizados. Em No 
no Hamburgo, no Rio Grande do Sul e em Franca (SP), 
uniram-se aos empresários, as universidades, gover­
nos municipais e estaduais, todos coesos em torno do 
calçado. Hoje, as respectivas comunidades gozam de 
extraordinário progresso, duma movimentação cosmopo 
lita, dum intercâmbio cultural, social e econômico
com estrangeiros esclarecidos e empreendedores. As 
transformações, não se deram apenas nos meios calça 
distas. A nova mentalidade empresarial contagiou ,tam 
bém, os empresários fornecedores. Novos tipos de ma 
teriais, sintéticos e naturais, passaram a ser pro­
duzidos no Brasil, e o fornecimento melhorou em qua 
lidade e regularidade, por força das rígidas exigen 
cias estipuladas pelos importadores. Em 1972, em 
pouco mais de 2 anos, o Brasil se colocou entre os 
5 maiores exportadores mundiais dc calçados. Para o 
mercado americano, o Brasil é o 39 exportador dc
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calçados, perdendo, apenas para a Itãlia e a Espa­
nha, países de longa tradição industrial e exporta­
dora do ramo. As perspectivas de expansão são as 
melhores possíveis. 0 mundo tem fome de calçados e 
poucos dispõem de couro e de mão-de-obra ao mesmo 
tempo como tem o Brasil. 0 grande ponto de estrangu 
lamento que se teme para um futuro breve, cujas pr 
meiras manifestações jã são sentidas atualmente, 
a falta de técnicos de nível universitário. Franca 
e Novo Hamburgo jã dispõem de universidades e prepa 
ram esses técnicos.

•H
| 'Q

Fonte: Interessantes Aspectos da Industria de Calçados. 
Epitãcio Cordeiro Lins.
Fortaleza - Ceara - Brasil - 1976.
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03- CARACTERÍSTICAS DO CALÇADO

0 calçado ou o sapato é um artigo de 
sidade devido a sua importância na higiene e na 
dos pés e para a comodidade e firmeza da marcha 
calçados para os mais 'diferentes fins, 
graus de temperatura,
cia e harmonia dos trajes humanos, 
mo

1? neces 
proteção

Usam-se 
sola e 
ã elegân

t ipos de 
além de ser indispensável

Como um bem de consu- 
o calçado pode ser uma obra de arte nascida do esfor

industrial. Entretanto, por mais rudimen- 
processo de produção, seja produzido 
um só artesão, em pequenas fabricas, 
em fabricas modernas e de grande parte, o 

sua engenharia e ar-
sua química, leis físicas, econômicas, 

sapato. Além dos aspec 
pescar, andar

m-
em

>

ço e criatividade de artesôes ou um produto de sofistica 
da tecnologia 
tar que seja o 
teiramente por 
sub-empresa ou
calçado tem suas técnicas próprias, 
quitetura, 
Existem os mais variados tipos de 
tos específicos da utilização, como nadar,

na chuva, na lama, jogar futebol, basquete, dan- 
lutar box, etc. Ha, também, os de naturç? 

usuã-
sexo, faixa etãria, posição social, etc, que deter 

construção e 
ser fa- 
algumas 

assim 
Os de

palhas, madeiras, etc, 
O produto é

etc (1).

ao sol, 
çar, trabalhar, 
za econômica de vaidade, gosto, peculiaridade dos 
r ios ,
minam uma gama muito extensa de modelos, 
classes de preços. Além disso, os calçados podem 
bricados em diferentes tipos de matérias-primas, 
das quais, exigem tipos especiais, aumentando-se 
a gama jã tão extensa. Os melhores são de couro, 
tecidos ,
são mais baratos c de qualidade 
tão importante do ponto de vista

da Industria de Calçados.

de materiais sintéticos, 
1nfer ior.
social que diversos pa_í

AspectosCl) : Interessantes
Epi tãcio Cordeiro Lins
Fortaleza - Ceara - Brasil - 1976.
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ses fundaram academias de calçados. Em Barcelona, na Es­
panha e em Napolis, na Itãlia, acham-se as mais famosas.

0 Núcleo de Tecnologia de Calçados e Afins 
foi criado como resposta à uma necessidade premente do 
Ceara e do Nordeste. Sua atuação esta voltada para a for 
mação de mão-de-obra e prestação de assistência técnica 
ao setor calçadista e afins, visando principalmente sa­
nar uma deficiência bãsica existente bem como gerar um 
polo de desenvolvimento de tecnologia para o setor.



32

04- A FUNÇÃO DO NORDESTE NAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAL­
ÇADOS

para alimentar o

de-

O Nordeste em termos de couros e peles tem ser 
setor calçadista do 

País, para aumentar o saldo comercial do Nordes- 
o exterior. A indústria de calçados da Região,atro 
tem dimensionado a sua oferta para atender ã 
pouco exigente em termos de qualidade, das 
população de baixa e 
do Ceara ocupa lugar

cama- 
média renda do Nordeste, 
de destaque na fabricação de 
hoje, o principal centro pro 
Região. Contatos mantidos

0

vido basicamente,
Sul do 
te com 
fiada, 
manda , 
das da 
Estado
calçados, sendo considerado 
dutor desse manufaturado na 
junto aos principais fabricantes cearenses revelaram a
disponibilidade de tipos de couro, principalmentc a "va- 
queta". Grande parte da produção destina-se ao mercado lo 
cal, outra parcela ao mercado do Sul e Centro-Sul brasi­
leiros e o restante ao mercado exterior, compreendendo ’
principalmente a Europa, Inglaterra e Alemanha. Observou- 
se que, geralmente as exportações para o exterior ocor­
rem com o couro em estagio de "wet-blue". Todavia,foi ve 
rificado que o produto cearense reclama um melhor nível 
de qualidade. Esta deficiência decorre do sistema de pro 
dução semi-artesanal e do baixo nível de qualificação de 
mão-de-obra cearense. Ressalte-se que a mão-de-obra cea­
rense possui grande habilidade artesanal , sendo entretan 
to subutilizada em termos de sua potencialidade por fal­
ta de treinamento. E para suprir essa necessidade foi 
criada a Fabrica Escola de Calçados que funciona no Dis- 
trinto Industrial.

A produção calçadista do Ceara abrange os se­
guintes bens: calçados masculinos, acessórios para calça 
dos comuns (sola e placas microporosas) , acessórios para 
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calçados ortopédicos e de madeira (palmilha ortopédica, 
madeira para tomanco e saltos de madeira), calçados fe­
mininos, calçados ortopédicos e sandálias japonesas. ’ 
Além desses produtos específicos para calçados, há fa­
bricação igualmente de acessórios femininos (bolsas,cin 
tos e carteiras femininas) e acessórios masculinos (boi 
sas comuns, bolsas para aparelho de barbear e cintos).

Fonte: A Industria dc Calçados e Artefatos de Couros c Peles 
do Nordeste - SUDENE/BNB/IPEA.

1
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05- IMPORTÂNCIA ECONÔMICA E SOCIAL DA INDÚSTRIA DE CALÇADOS 
DO CEARÁ

Estudos os mais diversos realizados por instji 
tutos de pesquisa tem identificado a existência de condi, 
ções objetivas para o desenvolvimento de um pólo courei- 
ro-calçadista de razoável porte localizado no Ceará, vol_ 
tado para o atendimento do mercado regional e externo.

Uma serie de indicadores favoráveis apontam ’ 
nessa direção, dentre os quais cabe destacar o baixo cus 
to dos empregos criados, a abundância de insumos locais, 
a participação elevada da remuneração da mão-de-obra no 
valor adicionado pela produção do setor e a grande poten
cialidade de exportação.

De acordo com o "Anuário da Indústria Nacio­
nal do Couro, Calçados e Afins", publicado pelo CTCCA,de 
Novo Hamburgo, o Ceará contava, em 1983, com 116 empre­
sas de calçados, respondendo por 48% do total de unida­
des do Nordeste.

Levantamento recente, realizado pelo CEAG jun
to a 61 unidades industriais de calçados do Estado, en­
quadrados no setor "formal" 
talada dessas empresas ê da 
18 mil pares/dia, nível que

revelou que a capacidade ins
ordem de 455 mil parcs/mês ou 
corresponde a uma oferta de

emprego da ordem dc 2079 empregos. Adicionando-se a es­
ses números, estatísticas colhidas, por via indireta, rc 
lativas ao setor informal, percebe-se a importância efe­
tiva da indústria de calçados, dentro da estrutura econô 
inico-social do Estado.

Nesse contexto, os empresários cearenses do 
setor começam a desfrutar para as suas promissoras pers­
pectivas, sobretudo se se tem cm conta o notável desempe 
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nho das exportações nacional, de calçados, nos últimos 
anos. Com efeito, entre 1973 a 1984, as exportações bra­
sileiras de calçados saltaram de USS 93,7 milhões para 
US$ 1,1 bilhão, acusando uma taxa média de crescimento ’ 
da ordem de 25°ô a.a., de que resultou uma invejável par­
ticipação do setor em relação as exportações globais do 
país, em 1984 , estimada em 4°ó.

Com relação a sua potencialidade e suas pers­
pectivas, o segmento industrial calçadista do Ceará, de­
fronta-se, ainda, com razoável conjunto de dificuldades 
que limitam a sua expansão e consolidação como polo in­
dustrial. dinâmico.

Poucas são as empresas que utilizam máquinas’ 
nas diversas operações de seu processo produtivo, excetu 
ando-se as operações de costurar e chanfrar que utilizam 
máquinas e equipamentos em maior proporção, como se cons 
tatou em pesquisa financiada pela SUDENE/BNB/IPEA.

Na área de recursos humanos, a carência de 
operários qualificados e de pessoal técnico de nível mé­
dio e superior, representa forte obstáculo a expansão das 
empresas, principalmente quando elas procuram voltar-se 
para o mercado externo, muito mais complexo e exigente do 
que o nacional. Para que se tenha uma idéia dessa limita 
ção, no Ceará, basta que se registre que de 112 empresas 
exportadoras de calçados, sediadas no Sul do país - polo 
industrial de calçados de maior expressão - 20,5& apre­
sentavam como obstáculos ao crescimento das exportações, 
a falta de mão-de-obra especializada, precedido apenas 
do custo de matéria-prima, em ordem de importância.

Fonte: Pesquisa realizada pelo CEAG/CE.
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06- IMPORTÂNCIA DA PESQUISA MERCADOLÓGICA NO MARKETING____IN­
TERNACIONAL DE CALCADOS E AFINS

O Mercado Internacional de artigos de couro é 
altamente competitivo. Os fornecedores tradicionais con­
tam com longa experiência no atendimento às exigências ’ 
existentes e possuem tecnologia especializada para traba 
lhar o couro. Alêm disso, o mercado de artigos de couro" 
esta constantemente submetidos às flutuações da moda. Es

técnicas

tilos, cores e texturas devem estar na onda para atrair 
os principais compradores. É preciso adequar o produto em 
termos de desenho, cor, material, artesanato e 
de processamento. Muitas vezes o fabricante não pode co­
brir todos os aspectos da moda que esta em curso num de­
terminado mercado. Mesmo assim ele pode dar certa indivi^ 
dualidade à sua linha de produtos, tornando-os atraentes 
e facilmente identificáveis pelo consumidor final, 
permite uma base segura para campanhas promocionais e os 
compradores valorizam este fator. Certo de que pode
responder a todas essas exigências, o fabricante pode en 
viar suas amostras aos compradores, acompanhadas de 
lista de preços, variedade 
trega. A resposta revelara 
produtos.

Isto

cor

uma
en-de desenhos e prazos para 

o potencial mercadológico dos

Para determinar que mercados abordar c obter 
uma idéia bãsica das exigências feitas por eles, o expor 
tador potencial de artigos de couro deve fazer pesquisa 
de mercado. Como o mercado para esses produtos varia mui_ 
to nos diferentes países industrializados, é necessário
um exame particular para 
guir deve ser aplicado a

cada caso, mas o esquema a 
todos os mercados-alvo.

se -

Analisar as exigências do mercado:



a- Tipos de artigos de courò mais vendidos;

b- Fabricação desses artigos;

c- Variação de preços para os artigos;

d- Padrões de qualidade;

e- Composição material dos produtos;

f- Moda e desing;

g- Flutuações sazonais nas vendas de artigos de couro.

Uma abordagem interessante nesta fase da pes­
quisa seria a compra de amostras dos artigos vendidos no 
mercado e a coleta do máximo de dados técnicos e mercado 
lõgicos possível.

0 estudo dos canais de importação e distribu^
incluir:ção para os artigos de couro deve

a- As organizações de compra;

b- Os esquemas de distribuição;

c- As comissões pagas aos agentes e distribuidores;

d- Os aspectos legais da utilização de um agente no país;

e- Os preços máximos no varejo e no atacado;

f- Os períodos de compra;

g- Principais épocas de fornecimento do mercado;

h- Formação de estoques de reserva;

i- Os procedimentos para pedidos.

0 exame dos procedimentos de importação e os
regulamentos relativos ã venda de artigos de couro devem 
abranger:

a- Acordos comerciais que favorecem a entrada do produto 
no país;
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b- Direitos alfandegários para artigos de couro;

c- Direitos preferenciais;

d- Licenciamento;

e- Regulamentos especiais para as marcas;

f- Outros regulamentos relativos aos artigos de couro.

Competição no setor de produtos de couro:

a- Dos fabricantes locais (produção e vendas) ;

b- Dos demais fabricantes sediadas no país do exportador 
e de outros países em desenvolvimento (volume de ex­
portação) .

Um dos problemas encontrados no estudo da de­
manda e do fornecimento de produtos de couro nos princi­
pais mercados é a carência de estatísticas sobre a produ 
ção e o comércio de tais itens. Os números disponíveis in 
dicam valores em vez de volumes. Além disso, "artigos de 
couro" é uma expressão genérica que abrange artigos fei­
tos de outros materiais associados ao couro, e assim é 
difícil precisar os limites da categoria.

MUDANÇAS NA MODA

Para produzir amostras que encontrarão resso­
nância entre os compradores, os exportadores devem atua­
lizar permanentemente suas informações sobre as tendên­
cias da moda nos principais mercados mundiais. No mundo 
da moda em geral o antigo individualismo não tem mais
vez. A moda pode ser dividida agora em quatro grupos prin 
cipais: os estilos 
segmento esportivo

de
e 

leva certo período de 
artigos de couro. Não

a linha conservadora, 
casual. Um novo e

vanguarda , 
uma versão 
tempo para influenciar a moda 
existe fórmula segura para se

lisar o desenvolvimento da moda, mas um fabricante

nos
ana - 
pode

>

o
s 111 o
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recorrrer a jornais e revistas especializadas em produ­
tos de couro para detectar a moda em curso. A cor é um 
elemento chave da moda e tem importância vital no desen­
volvimento das exportações envolvendo o couro.

É preciso capacidade de previsão, porém é re­
comendável a realização de uma solida pesquisa, princi­
palmente entre as modas têxteis, porque os sapatos e os 
acessórios deverão associar-se com eles para produzir a 
moda total. As feiras internacionais de roupas e Tcx- 
teis também são fontes disponíveis para se estudar as co 
res em demanda. 0 fabricante pode analisar as tendências 
em evolução, especialmente na França, que determina as 
linhas e os materiais,e na Itália, que dita a moda para 
sapatos e acessórios em couro. Esse trabalho pode ser 
reforçado pela contratação de um serviço/ de consultoria 
em modas especializado em alguns mercados-alvo.

MATERIAIS ADEQUADOS

Os materiais são um dado fundamental para sus 
tentar o padrão de qualidade do produto. 0 fornecimento 
local de couros de boa qualidade é essencial para a pro­
dução de produtos aceitáveis e o fabricante deve estar 
seguro de que os curtidores que o fornecem dispõem de ca 
pacidade técnica suficiente para produzir material capaz 
de atender ãs especificações da moda quanto ã textura; a 
cor e ao acabamento.

CANAIS DE IMPORTAÇÃO

Analisado cuidadosamente o mercado e dcsenvo_L 
vidos os produtos mais adequados a ele, o exportador de 
artigos de couro deve escolher os canais para penetrar 
nos mercados-alvo. Como os canais variam de um país .para
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outro, 
tão. 
critérios
compras e 
ventures, 
tos e

sua escolha deve ser realizada no mercado em que£ 
Os canais variam muito de um País para o outro: 

no exterior de cadeiras verejistas, 
cooperativas, vendas por correspondência,jeint- 
importadores e agentes, lojas de roupas, sapa-

acessórios, etc.

grupos
es-

de

INOVAÇÕES EM MARKETING

À medida que um exportador de artigos de cou­
ro ganha experiência nos principais mercados, ele deve 
decidir promover seus produtos através de estratégias de 
marketing com outros produtores, seja no mercado domésti. 
co, seja no país importador. Esse acordo pode ser feito 
com uma firma do setor ou de outro ramo correlato da in­
dústria. Por exemplo, trabalhando com fabricantes de cal 
çados de alta qualidade, um produtor de itens em couro 
pode promover o uso de suas pastas, cintos, valises da 
moda com os sapatos, adaptando-os quanto ao estilo, para 
fornecer os acessórios adequados. Um outro exemplo, se­
ria associar artigos de couro com cigarros e fumos de 
qualidade. Uma outra possibilidade seria associar o cou­
ro ao tecido, promovendo a venda de vestidos e calças com 
cintos de couro. Embora tais acordos conjuntos não sejam 
■facilmente acessíveis aos fornecedores novos no mercado, 
estes exemplos ilustram as possibilidades existentes, no 
âmbito do marketing, nos países industrializadas.

Fonte: Revista Informação Semanal CACEX - N9 894.
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07- O CONSÕRCIO DE ARTEFATOS DE COURO NO CEARÁ

INÍCIO DAS ATIVIDADES

O consórcio de artefatos de couro foi consti­
tuído em março de 1982, com a finalidade de possibilitar 
o desenvolvimento do comércio exterior das empresas con- 
sorciadas cearense, através da ação conjunta dos partici. 
pantes com o objetivo de facilitar o acesso de seus pro­
dutos no mercado externo.

Inicialmente foram tomadas as providências pa 
ra o cadastramento das empresas na Carteira do Comércio 
Exterior do Banco do Brasil S/A (CACEX), como exportado­
ra .

As empresas correspondentes ao grupo, foram 
orientadas quanto ã escolha de produtos para oferta no 
mercado externo, receberam instruções para composição do 
preço de venda e foram também beneficiadas com a impres­
são de um catalogo em três línguas que passou a ser en­
viado a importadores em potencial, selecionados de Lista 
gens enviadas pelo Itamaraty, Embaixadas e Consulados do 
Brasil no exterior e CACEX a partir de julho de 1982.

Dentro do prazo de aproximadamente 45 dias do 
início da expedição de correspondências com catãlogos, 
começaram a chegar pedidos de mostruãrios, cotação de 
preços e outras informações que possibilitem o início de 
operações comerciais.

ATIVIDADES COMERCIAIS

Por escolha dos próprios empresários, o Con­
sórcio participou da Feira Internacional de Santiago

i
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FISA em novembro de 1982, como a primeira tentativa mais 
agressiva de comercializar no mercado externo.

A participação neste evento não resultou em 
vendas, porém gerou valiosas informações que foram repas^ 
sadas e absorvidas pelos consorciados.

0 mercado chileno até 1981/82 apresentava gran 
de potencial para sapatos brasileiros, entretanto, no f_i 
nal de 82 o mercado jã estava saturado, situação esta 
agravada pela emergente crise na economia chilena.

A época da feira (novembro) é tardia para co­
mercialização de produtos de verão (jan/mar) que jã deve 
riam estar chegando em fins de dezembro, o que seria im­
possível para eventuais vendas feitas em novembro.

Os preços estavam acima dos praticados por ex 
portadore s de Franca/SP e Novo Hamburgo, que jã estavam 
exportando para o Chile, portanto nossos concorrentes.Em 
decorrência desta informação os preços foram revistos.

Foram transmitidas aos consorciados observa­
ções quanto ã qualidade, modelagem, cores, etc, para uma 
melhor adequação do produto ao mercado.

Em 1983, o Consórcio foi reformulado, e núme­
ro de empresas aumentaram e a maioria remanescente do 
Consórcio anterior.

A principal meta estabelecida no plano de mar 
keting era a efetiva penetração no mercado da América 
Central o que seria viabilizado através da participação 
da Feira Brasileira no Panamã, o que jã estava sendo co­
gitado desde o ano de 1982. Em 1983 o Consórcio partici­
pou da referida exposição, tendo sido beneficiado de ma­
neira especial uma das empresas consorciadas , que foi 
contemplada com uma passagem ida e volta ao Panamã, uti­
lizada pelo seu presidente.
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Para representar o Consórcio na Feira, e cons 
tatar importadores na Zona Libre de Colón, viajou pelo 
CEAG/CE, o Coordenador do Programa, acumulando as funções 
de Gerente do Consórcio.

Os resultados desta viagem (feira e contatos' 
comerciais) não sugiram na modalidade de vendas imedia-
tasm mas mostrou a necessidade de
para dar continuidade ao trabalho 
do foram
dos em seus escritórios,

contatados cerca de 100 
por mais

revisitar aquela praça 
iniciado na feira quan 
importadores e visita- 
de uma vez, com apre-

sentação de amostras, discursão de aspectos, tais como: 
preços, qualidade, prazo de entrega e adequação de produ 
to a cerca de 15 a 20 clientes, que posteriormente passa 
ram a ser compradores dos produtos do consórcio.

0 Relatório de Viagem apresentado, salientou 
a necessidade de voltar ao Panamã no período de julho/a- 
gosto/84 para a continuação dos contatos e vendas, pois 
este e o período de compra para o fim do ano. Entretanto 
o orçamento do consórcio não dispunha de recursos finan­
ceiros suficientes para uma nova viagem, tendo sido aven 
tada a possibilidade dos empresários se .cotizarem para 
o custeio desta viagem.

Nesta época, o consórcio foi procurado por um 
vendedor autônomo que se propunha a fazer viagens para 
as empresas recebendo adiantamento para cobrir as despe­
sas de viagem para posterior acerto nas comissões. Evi­
dentemente os consorciados preferiram esta opção de via­
gem a custo zero, pois caso não houvesse vendas o vende­
dor restitúiria o valor do adiantamento recebido.

Recebendo todo o apoio logístico do CEAG/CE, 
inclusive os endereços dos importadores previamente vi­
sitados, que jã conheciam os produtos através do contato 
mantido na Feira. Alguns importadores inclusive jã esta­
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vam de posse de amostras deixadas por ocasião da viagem' 
do coordenador ao Panamã.

com- 
surgiram as 

70.000, 
30.000.

Com a realização da viagem, na época de 
pras e trabalhando com clientes jã visitados, 
primeiras vendas que atingiram o montante de USS 
efetivamente embarcados no trimestre jul/set USS
Em out/83 foi feita nova
totalizaram USS 102.000,

viagem, fechando vendas 
faturados até dez/83.

que

Para a realização de todos os embarques o
PRONAEX prestou assessoria na preparação dos documentos
de embarques, treinando o pessoal das empresas e propor­
cionando uma economia de 02 salãrios mínimos por embar­
ques, que é o custo normal cobrado por corretores e des­
pachantes para tais serviços.

Em agosto de 83, como resultado de intercâm­
bio entre a coordenação do PRONAEX local com a de Recife, 
foi trazido um importador americano da empresa "Lexxel 
Corporation", de New York, que apresentou vãrios produ­
tos novos para desenvolvimento pelos consorciados.

Praticamente todos os consorciados teriam con
dições de ser beneficiados, pois foram apresentados mode 
los de calçados masculino e feminino, porém não z houve 
maior interesse por parte da maioria, a não ser com o 
fornecimento de amostras de suas linhas normais de fabri 
cação, que não tinham grandes possibilidades de negocios. 
Apenas uma empresa, se propos a desenvolver um novo pro­
duto, que passou a produzir um tipo de mocassin em forma
adequada ao mercado americano, 
meio-pontos, e que tornou-se o 

com tamanhos em pontos e 
"carro chefe" das vendas

da empresa.

Ao final de 83 foram feitos a maioria dos em­
barques, dos pedidos tirados pelo agente de venda, cm 
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sua viagem no período de julho/agosto e por ocasião da 
2? viagem ao Panamã, em nov/83 onde permaneceu ate fev/ 
84, ele foi sistematicamente recebendo reclamações sobre 
a qualidade dos calçados embarcados, sendo necessário que 
alguns dos consorciados concedessem descontos em futuros 
pedidos, para o ressarcimento de prejuízos.

Apesar desta dificuldade, foram feitas 
vendas, despachadas no período jan/jún-84, 
surgiram problemas sérios de qualidade constatados 
Gerente do Consórcio de Confecções em sua viagem ao 
mã em agosto/84.

novas
e novamente ’

pelo
Pana

Os planos de operação do Consórcio para 
do agente de vendas, como Gerente, 
unânime das empresas consorciadas, 
ao CEBRAE. Porém com
abril de 84 na Itãlia,

contratação 
a exigência 
formalizada 
ocorrido em

1984

o falecimento 
para onde

do Consórcio de Confecções '

previam a 
atendendo 
inclus ive 
do mesmo,
viajou, jã doente no Panamã, as atividades de vendas no 
exterior praticamente paralisaram, a não ser alguns con­
tatos mantidos pelo gerente 
durante sua viagem.

vendas, entretanto, tevede
a baixa qualidade e atrasos na

Esta paralisação
como uma de suas causas, 
entrega de alguns pedidos, o que desmotivou a realização 
de novas empresas por importadores do Panamã.

Entretanto 
empresas consorciadas 
ciais , que tem 
ribe.

resultado

tem
com importadores e agentes 

em negócios, para Holanda c

relação a
Comercial Exportadora, 
pela idéia,

Com

havido constantes visitas as
comer-

Ca-

Consórc io 
inicial

em 
t ornado

transformação do 
apesar do impulso 

verifica-se que o atual grupo não atingirã es 
tã fase devido a diferenças dc mentalidade empresarial.A
reformulação do grupo poderia ensejar a transformação.
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Devido ao fato de que não hã uma pessoa de 
dedicação exclusiva ao Consórcio, atraso nos pagamentos 
e pouco interesse por parte dos próprios empresários, a 
ativação do consórcio foi fraca nos últimos meses(maio/ 
setembro/84).
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08- COURO VERSUS PLÁSTICO

O tema é atual e de muita controvérsia . Qual 
o melhor: couro ou plástico?

ê do conhecimento geral que o couro é a maté­
ria-prima nobre, por excelência.

Para se analisa o problema, temos que fazê- 
lo tendo em vista dois enfoques: o industrial e o do con 
sumidor. Além disso, tem se que salientar a questão do 
tipo de plástico a ser utilizado na confecção do calçado. 
Temos a utilização do plástico para a produção de injeta 
dos - Grendene, Francesinha, etc - e o plástico sob a 
forma de tecido.

O plástico para a produção de sapatos e san-. 
dálias injetadas sob o enfoque industrial, é de alta pro 
dutividade, compensando o grande investimento que tem que 
ser feito, em termos da injetora - extrusora e das matri_ 
zes. Quanto ao plástico tecido, o aproveitamento no cor­
te é muito superior aquele que se obtém do couro. Em teir 
mos de custo, apesar dos preços terem subido bastante,pa 
ra a indústria é bem melhor a utilização do plático.

Convém ainda ressaltar que uma ou talvez a 
principal razão da expansão das vendas de calçados plás­
ticos e/ou de plástico é o baixo poder aquisitivo do con 
sumidor brasileiro; tem condições para comprar o artigo 
plástico e não o tem para o de couro.

Sob o enfoque do consumidor o problema é to­
talmente diferente. O calçado plástico e/ou de plástico 
é sintético c não tem porosidade, portanto não transpira; 
podendo causar algumas alergias.

Os artigos dc plástico tem pouca durabilidade, 
portanto, um barato que sai caro.



Os calçados de couro, em termos industriais, 
tem custos mais elevados, menos aproveitamento no corte 
e pelo baixo poder aquisitivo do consumidor brasileiro, 
menos lucrativo e consequentemente menos atrativo de ser 
fabricado.

Em relação ao consumidor, sem a menor sombra 
de dúvida, é muito mais interessante, por ter maior dura 
bilidade, e ser mais confortável, usar os calçados de 
couro.

Ha necessidade de se fazer, a nível nacional, 
uma ampla campanha de divulgação das qualidades e vanta­
gens do uso do artigo de couro. Os fabricantes de calça­
dos plásticos e/ou plástico, utilizam de forma violenta 
os meios de comunicação para difundir os seus produtos ;e 
se aproveitam ainda do baixíssimo conhecimento*do consu­
midor e da "esperteza” dos lojistas.

Apesar de jã existir norma técnica aprovada 
proibindo o uso indevido da palavra couro e/ou similar, 
continua a propaganda induzindo o consumidor a adquirir 
o produto de plástico como se de couro fosse.

Em termos de lojistas, tem que se partir para 
uma legislação similar ã da França, lã é proibido se ex­
por na mesma vitrina os artigos de couro e plástico,sob 
pena de pesadas multas. (1)

Fonte: Informação repassada pelo Gerente Técnico do NTCA.



09- PRINCIPAIS PROBLEMAS DO SETOR

para Ca­

Baseado em fontes secundarias, pude concluir’ 
que uma das principais dificuldades do Setor Calçadista do 
Ceara é a insuficiência de recursos financeiros 
pitai de Giro que gera os seguintes problemas:

Impossibilidade de aumento de venda por parte 
sos para financiar vendas e produção;

dê recur

Dificuldade de 
prima e outros

manter os níveis de 
insumos;

estoque de matêria-

Necessidade de 
cias exteriores;

recorrer aos bancos com juros e exigên-

Níveis de rentabilidade insuficiente ou mesmo
vos.

Além desses problemas, existem outros

negat i-

como :

- Dificuldades de colocação dos produtos no mercado;

- Retração do mercado;

- Dificuldades em efetuar descontos de duplicatas, por 
não possuirem limite necessário para descontos de títu 
los;

- Falta de melhores prazos dos fornecedores;

- Concorrência desleal que imita o produto e vende mais 
barato;

- Existência do intermediário;

- Deficiência na apuração real dos custos dos produtos ’ 
fabr içados ;

- Dificuldade de estabelecer o preço de venda adequado;

- Inexistência de uma programação financeira;
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- Aumento excessivo dos custos devido ao alto valor dos 
encargos sociais;

- Falha na programação de produção por falta de mão-de- 
obra especializada;

- Falta de especialistas na parte de administração e co­
ordenação da produção;

- Deficiência no processo de fabricação;

- Desconhecimento de novas técnicas de modelagem e fabr^ 
cação que não permitem melhorar o processo de fabrica- 

:ção ;

- Inflação incide no custo;

- Desconhecimento do empresário de qualidade da matéria- 
prima ;

- Distanciamento do fabricante aos outros fornecedores de 
insumos;

- Baixa produtividade.

CAUSAS DESSES PROBLEMAS

- Retração de crédito, impossibilita maiores descontos de 
duplicatas;

- Juros altos acarreta sensível redução de lucros;

- Falha nas previsões pela própria falta de uma programa* 
ção financeira;

- Falta de fluxo de caixa que permita um melhor planeja­
mento ;

- Atropelamento dos cartórios.

SUGESTÕES PARA APOIO AO SETOR CALÇADISTA

- Devido os empreendimentos locais pertencentes ao setor 
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de calçados e afins contarem com pequeno fôlego finan­
ceiro, sugere-se uma maior abertura bancaria na conces 
são de recursos financeiros para descontos de duplica­
tas e concessão de financiamento.

- Em virtude da escassez C'inexistência de oferta local 
de determinados insumos e a importância adquirida em 
outros estados recomenda-se uma abertura maior por par 
te dos agentes de apoio a ampliarem os incentivos â im 
plantação de empresas, voltadas para a produção de tais: 
bens, dentre os quais destacam-se as seguintes: (1)

. Colas;

. Metais;

. Formas e saltos;

. Materiais para palmilhas;

. Cadarços;

. Viras;

. Couro aglomerado;

. Pré-fabricados, etc.

(1) Diagnostico realizado pelo CEAG/CE nas 
Calçados.

Indústrias de
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10- EXPERIÊNCIAS DE EMPRESAS CEARENSES NA EXPORTAÇÃO

10.1- NTCA

Antecedentes: A idéia da formação1-
de tecnologia de couros, calçados e

de um nú 
produtoscleo

afins para assistir as empresas cearenses proveio 
de um estudo realizado em 1977 num dos cursos 
CETREDE, onde se evidenciou a 
plantação de uma estrutura de 
segmento coureiro-calcadista,

do
im-necessidade da 

suporte e apoio 
que, apesar de apre­

sentar excelentes perspectivas de expansão, se 
racteriza por um desenvolvimento desordenado, 
deficiências tanto na área tecnológica, quanto 
qualificação de mão-de-obra especializada. No
cio, o NTCA agregou ã sua estrutura vários equipa­
mentos de fabricação alemã para a formação de 
laboratório para testes físico-mecânicos de contro 
le de qualidade dos produtos utilizados e 
dos mas indústrias,
rio foi sendo adquirido através de outros 
realizados com o IPT (Instituto de Pesquisa Tecno­
lógica) e com 
do MIC.

ao

ca-
com

na
iní-

0 restante do material

seu .

fabr ica-
necessa 

convêni os

a Secretaria de Tecnologia Industrial

de 1984, finalmente, o órgão 
guiu sua institucionalização como Fundação, 
lada ã Secretaria da Indústria e Comércio do Esta­
do do Ceará, com os seguintes e principais objeti­
vos :

Em julho conse-
vincu-

- Capacitar e 
semi-especializado

t re inar
na area

pessoal especializado e 
de calçados e afins;

métodos 
ção e padrões de qualidade

Desenvolver racionais sobre manuten

- Fornecer assistência técnica;
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- Desenvolver programas de pesquisas quanto a 
materiais, processos e produtos;

- Fornecer assessoria, emitir laudos e elabo­
rar projetos técnicos.

ESTRUTURA

Concebido para desenvolver suas atividades den 
tro de uma estrutura matricial, o NTCA tem como or 
gão máximo de deliberação um Conselho de Adminis­
tração presidido pelo Secretário de Indústria e Co
mércio do Estado do
tantes de entidades

Ceará e integrado por represen 
públicas e privadas a seguir

discriminadas:

- Secretaria de planejamento do Estado do Cea
ra;

- Secretaria de Tecnologia Industrial do MIC;

- Banco de Desenvolvimento do Ceará S/A - BAN
DECE;

- Fundação Núcleo de Tecnologia Industrial 
NUTEC;

- Núcleo de Promoção de Exportação do Ceará - 
PROMOEXPORT;

- Sindicato das Indústrias de Calçados do Es­
tado do Ceará;

- Fundação das Indústrias do Estado do Ceará- 
FIEC;

- Associação das Indústrias de Curtumes do 
Nordeste e Norte do Brasil;

- Sindicato dos Empregados das Indústrias de 
Calçados.
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PROGRAMAS

Atualmente o NTCA, desenvolve os seguintes 
programas:

a) Programa de Capacitação e Treinamento que
consiste na promoção de cursos regulares na pró­
pria sede, destinados ã formação de pessoal para 
as indústrias de calçados, e de cursos especiais ' 
ministrados em unidades fabris interessadas. Em 
sua fãbrica-escola, que dispõe de uma ãrea construí 
da de 1.200m2, o NTCA, volta suas atividades, fun­
damentalmente, para capacitação e treinamento dos- 
operários e chefes de seção, nas áreas de corte, ’ 
pesponto, preparação de solados e palmilhas, monta 
gem, acabamento e manutenção de máquinas e equipa 
mentos. A duração dos cursos regulares é de 06
(seis) meses. 0 interesse e formar profissionais ’ 
qualificados para colocação nas indústrias locais, 
pois a mão-de-obra nordestina possui grande habilj- 
dade artesanal, tendo sido sub-utilizada até en­
tão, em termos de sua potencialidade, por falta de 
treinamento adequado. Após o termino do curso, os 
alunos recebem um certificado de qualificação, sen 
do encaminhados ás empresas. Qualquer pessoa inte­
ressada poderá frequentar os cursos, desde que apro 
vada no processo seletivo. A entidade fornece ali­
mentação e transporte gratuitos, dando prioridade 
de ingresso aos alunos encaminahdos pelas fábri­
cas e/ou que residam próximo a essas unidades.

b) Programa de Apoio Laboratorial.

Através de seu laboratório de Controle de
Qualidade, o NTCA realiza testes físico-mccânicos, 
necessários ã atividade dc controle de qualidade dc 
calçados c materiais empregados cm sua fabricação.
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BSFEAC

Apoiado em uma moderna estrutura e contando com 
cerca de 20 (vinte) equipamentos, o laboratório vem 
realizando os seguintes testes: abrasão de solados, 
fadiga de costura, colagem de bico, teste de dure­
za, resistência à dobra de sola de couro, flexão de 
calçado a seco, entre outros.

c) Programa de Assistência Técnica.

0 NTCA fornece ampla assistência técnica ao 
setor coureiro-calçadista cearense nas ãreas de 
organização industrial, planejamento da produção, 
modelagem, técnica de fabricação de calçados e ma­
nutenção de maquinas e equipamentos, atualizando o 
setor sobre as inovações ocorridas no ramo e trans 
mitindo novas técnicas no fabrico de calçados, con 
tando, para tanto, com 3 técnicos de calçados e 2 
eletromecânicos.

d) Programa de Desenvolvimento e Pesquisa Apli 
cada.

O Núcleo realiza estudos e pesquisas tecnoló­
gicas e básicas sobre materiais, matérias-primas, 
tipos de maquinas e equipamentos, levantamento de 
dados e estatísticas para detectar problemas ocor- 
rentes no setor.

e) Programa de Documentação e informação.

Resume-se no desenvolvimento de um sistema de 
coleta, arquivo e divulgação de informações técni- 
co-cicntíficos relativas a couros, calçados e
afins, para o intercâmbio com as indústrias da re­
gião e sua atualização permanente. Para dissemina­
ção dessas informações, o Núcleo elabora e distri­
bui, periodicamente, um boletim técnico-informati- 
vo sobre as principais ocorrências e acontecimentos 
do setor.
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INCENTIVOS LOCAIS

Os incentivos fiscais e financeiros proporcio 
nados pelo governo estadual são os seguintes:

- Financiamento para aquisição de terrenos nos 
Distritos Industriais do Estado, destinados ã im­
plantação e relocalização de empresas, a juros de 
6% a.a. e 50% do valor das ORTN’s, a título de cor 
reção monetária, no prazo de 8 anos, inclusice 02 
de carência.

- Financiamento para formação ou reforço do 
capital de giro de empresas novas, relocalizadas ou 
aplicadas. Trata-se de operação limitada em ate 
10% do faturamento mensal da beneficiária, com um 
prazo total de 10 anos. Os encargos são de 50% do 
valor da correção das ORTN’s, além de juros de 6% 
a. a.

- Redução de até 50% das tarifas de água e e_s 
goto para as empresas que se localizarem em Distrai 
tos Industriais do Estado.

INCENTIVOS TECNOLÓGICOS: NTCA

Procurando respaldar o desenvolvimento do se­
tor coureiro calçadista com mais um instrumento de 
apoio, o Governo do Estado, atendendo a solicita­
ção da Secretaria de Indústria e Comércio, institu 
cionalizou, em junho de 1984, sob a forma dc Funda 
ção, o Núcleo de Tecnologia de Couros, Calçados e 
Af ins.

Segundo contato mantido com o Gerente Executj. 
vo deste Núcleo, o mesmo afirmou que a sua locali­
zação não é a ideal, pois fica longe do polo cou-
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reiro-calçadista, que se localiza na Av. Leste-Oes^ 
te. La, estão funcionando a grande maioria das em­
presas calçadistas, enquanto no Distrito Indus­
trial existem apenas 2 indústrias de médio porte. 
As micro e pequenas empresas que caracterizam es­
te setor perdem muito oom a distância do NTCA, em 
termos de assistência.

Dentre as dificuldades enfrentadas pelo NTCA
para realizar o treinamento da mão-de-obra, desta­
cam-se :

1) 0 problema da distância 
namento para as residências dos

2) Adaptação com o horário 
é rígido;

do Núcleo de Trei- 
operãr ios;

do treinamento que

3) Impacto causado pelo ambiente físico indu_s. 
trial;

4) 0 ritmo do trabalho do treinamento é dife­
rente do ritmo do trabalho fabril.

E quanto ao preconceito que o consumidor, de 
um modo geral tem, de achar que o couro do sul é 
melhor do que o couro do nordeste, esta idéia é 
falsa , pois na realidade, o nosso couro não perde 
em qualidade para o couro do Sul. 0 que acontece é 
que, o couro ao entrar no curtume passa por um pro 
cessamento químico e no final", sai com qualidade in 
ferior ao do Sul.

Observa-se também que o setor cearense dc cur 
tumes tem reclamado uma maior atenção na aplicação 
de técnicas mais atuais c precisas, principalmente 
na ãrea de acabamento de couro. A dificuldade nes­
te sentido, diz respeito ã falta de condições para 
adquirir material bibliográfico técnico até a difi 
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culdade de conseguir informações de pessoal mais 
gabaritado e experiente no assunto. E procurando;' 
atender a essa necessidade, o NTCA, programou, uma 
série de palestras com alguns profissionais alemães, 
voltados para tecnologia em acabamento de couro. 0 
objetivo principal desses contatos, é colocar os 
curtumes cearenses em dia com as técnicas mais .mo­
dernas das indústrias curtidoras do Sul do País.

0 NTCA esta partindo agora para direcionar sua 
colaboração ã assistência das deficiências de ordem 
técnica que têm prejudicado as vendas dos nossos 
produtos, causando significativas perdas i nesta 
área.

Um dos maiores e mais graves problemas consta 
tados pelos técnicos do NTCA ainda é, por incrível 
que possa parecer, a colagem. A colagem quando não 
efetuada de forma precisa e eficiente pode levar 
uma empresa prospera ã dificuldades sem fim, desde 
o aumento das reclamações até a devolução de toda 
a produção e, o que pode ser bem pior, ã completa 
perda de credibilidade do produto no mercado e a 
ausência total de pediuo. E para solucionar esse 
problema o técnico de calçados do NTCA apontou 6 
etapas importantes a serem observadas no acompanha­
mento de uma boa colagem:

1- A escolha do Adesivo;'

2- Asperagem - isto é, a preparação da super­
fície para colagem, ou seja, o aumento da 
ãrea de colagem mecanicamente, limpando a 
superfície a ser colada através de solven­
te adequado, eliminando-se elementos que 
possam prejudicar na fixação do adesivo;

3- Aplicação do Adesivo;
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4- Tempo de Secagem;

5- Reativação - que tem por finalidade criar 
no adesivo um melhor "tack" (liga);

6- Prensagem de Solado.

10.2- EMPRESA BRASILEIRA DE CALÇADOS S/A - EBC

A EBC é uma empresa de médio porte e engajou 
no comércio exterior em 1983, através do PRONAEX 
(Programa Nacional de Apoio à Pequena e Média Em­
presa Exportadora) administrado pelo CEAG/CE (Cen­
tro de Apoio à Pequena e Média Empresa do Estado 
do Ceara) fazendo parte da diretoria do consórcio 
de Artefatos de Couro. Inicialmente o consórcio ex 
portava para o Panamã e Porto Rico, e dentre as 
empresas que constituíam o Consórcio, a EBC se de_s 
tacava pela qualidade do seu produto: "mocassin a- 
mericano”. Entretanto em dezembro de 84, o Consór­
cio foi desativado, devido a uma desarticulação dos 
próprios empresários. Havia um confron to de obje­
tivos, e daí uma dificuldade de homogeneizar o pro 
duto quanto ã forma, qualidade, cor, modelo... Po- - 
rém, apesar deste obstáculo, a EBC continua expor­
tando, mesmo sem a ajuda do PRONAEX. Atualmente ela 
tem assessoria de uma corretora de câmbio.

Segundo o seu Presidente, a EBC jã tem suporte 
para montar um departamento de exportação, o que di_ 
ficulta, no momento, a sua criação, é a escassez de 
mão-de-obra especializada para atender a produção,e 
um gerente de marketing, com experiência em expor­
tação, que possa viajar e manter contatos no exte­
rior .
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A idéia de transformar o Consórcio em Comer­
cial Exportadora foi deixada de lado, pela heterog£ 
neidade dos calçados. Conforme seu Presidente, é 
mais exequível exportar por conta própria.

Quanto a providencia tomada pelo Presidente ’ 
dos Estados Unidos em relação a restrições alfande­
gárias e dos protecionismos impostos, isso afetou 
demais as exportações da EBC, que durante 2 meses ’ 
ficou sem exportar.

Com o intuito de promover a divulgação do mo- 
cassin cearense e fechar negócios, o Presidente da 
EBC- participa todos os anos da Francal, e viaja pa­
ra o exterior cerca de 3 vezes ao ano. 0 consumidor 
americano é extremamente exigente e a qualidade do 
calçado tem que ser fora do normal. Suas vendas pa­
ra os Estados Unidos são canalizadas para atacadis­
tas e varejistas. Enquanto que para o Panamã vende 
diretamente para importadores e lojistas atacadis­
tas. 0 consumidor panamenho é bem menos exigente.

Os calçados cearenses perdem um pouco por fai_ 
ta de atualização nas cores, modelagem e variedade 
de modelos. Na Zona Libre de Colon (Panamã) sofre- 
se uma concorrência muito grande de exportadores a- 
siãticos que dispõem de produtos novos e atualiza­
dos, sem falar na alta competitividade dos preços. 
Tanto os importadores/distribuidorcs de Colon como 
de Porto Rico, visitam sistematicamente todos os 
eventos/feiras específicas na Europa, como em Nova
York.

Colon é um mercado tradicionalmente abastece- 
dor de todos os países adjacentes com os quais exi£ 
tem vias permanentes de comercialização, tais como, 
Colômbia, Venezuela, Trinidad Tobago, Costa Rica e 
muitos outros.
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0 processo de abertura de mercado é lento e tem 
que haver muita confiabilidade de ambas as partes. 
Quando se consegue fechar o l9 negocio, deve-se ter 
em mente dois importantes pontos: a) 0 prazo de en 
trega, e b) A qualidade do produto. Se tudo ocorrer 
conforme especificações do importador, então pode- 
se considerá-lo cliente, tadavia se algo der erra­
do, nunca aquele importador refará outro pedido.To 
do cliente gosta de exclusividade e de um produto 
personali zado.

0 Gerente de Exportação da Kemp, faz em média 
cerca de 4 viagens por ano para visitar seus clien 
tes e manter novos contatos. Ele faz um planejamen 
to de viagem por Continente, já que a Kemp Inac ven 
de também para América Central e Latina,África, Orji 
ente Médio e Estados Unidos. Segundo o Gerente de 
Exportação, a viagem é importante pelos seguintes 
fatores: a) Consolidar o mercado; b) Ver de perto 
a situação econômica do País e do cliente; cjSaber 
como chega sua mercadoria no país de destino e
principalmente o quê o cliente acha de sua empresa 
e de seu produto; d) Observar os concorrentes. 0 
mais díficil num processo de exportação é a pene­
tração no mercado, até se conseguir fechar o l9 ne 
gócio leva muito tempo, e esse l9 pedido é apenas 
um teste. Deve-se dar muita atenção ãs correspon­
dências recebidas, mesmo que não haja possibilida­
de de atender o pedido, não sé deve deixar de res 
ponder muito diplomaticamente a todas as correspon 
dências. A distância do importador para o exporta­
dor é muito grande, dessa forma a única maneira do 
importador ter noção da imagem e seriedade da em­
presa é através de telex e correspondências envia­
das .

0 cliente americano é o mais difícil de ser 
conquistado porque além de ser muito exigente., ele
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também é traiçoeiro, no sentido de que prefere gran 
des quantidades e monopólio. 0 consumidor america­
no é muito egoísta, e destrói com a estrutura da 
empresa, porque cria uma relação de dependência, e 
mais tarde por motivos insignificantes, rompe ~com 
toda a negociação. Jã o europeu é mais tratãvel, e 
bem menos exigente, compra em menor quantidade,mas 
em compensação oferece mais confiança. Enquanto o 
africano é bastante supert i cios o devido ã religião 
muçulmana, e gosta muito de barganhar. A África no 
todo, é um continente perigoso, onde ocorre muitos 
roubos, fraudes, e contrabando; impulsionado pela 
própria política protecionista de proibição de im­
portação de calçados. E com o intuito de evitar pro 
blemas, o gerente de exportação da Kemp, possui um 
escritório em país, que o mantém sempre informado 
sobre todas as nuances políticas dos mercados po­
tenciais .

No tocante ãs potencialidades do Setor Calça 
dista no mercado externo, ele é da opinião que bre_ 
vemente haverã uma transferência do Sul para o Nor 
deste , invertendo-se as coisas , pois o Ceara dis­
põe de abundante mão-de-obra barata, contudo serã 
necessário a criação de toda uma infra-estrutura ’ 
que lhe dê condições de concorrer e elimine de vez 
essa dependência do Sul.

0 Cearã carece de industria de acessórios co 
mo cola, produtos químicos, fivelas, cadarços, cur 
tumes, maquinas, moldes, salto, sola... Aliado a 
essa carência, as industrias daqui apresentam cm 
comum um índice de produtividade relativamcnte bai_ 
xo, falta espaço para expandir, capital de giro, e 
o que é mais importante "mentalidade empresarial".
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Em termos de concorrência, a EBC não possui 
concorrentes no Nordeste. Seus principais concorren 
tes são os calçadistas do Vale dos Sinos (RS) e de 
Franca (SP). E com relação à qualidade, os calçados 
da EBC estão no mesmo nível dos calçados do Sul; a 
dificuldade que a EBC encontra para conquistar o 
mercado externo, explica-se pela tradição que o cal. 
çado do Sul adquiriu durante todos esses anos. Os 
importadores dos calçados do Sul, são clientes antj. 
gos , e por isso, para concorrer com eles, a EBC 
oferta seu produto a um preço mais baixo.

10.3- BOLSAS E CALÇADOS TABÔA LTDA

A indústria de Calçados Tabôa, tem cerca de 
8 anos de funcionamento, e começou suas atividades 
fabricando calçados da linha "popular”. Com o pas­
sar dos anos observou que havia uma carência em For 
taleza por calçados de melhor qualidade. Em função 
disso, resolveu investir num produto melhor, já que 
havia mercado suficiente para absorver a produção.

O seu produto ê classificado pelos estilistas-, 
como um ''clássico de vanguarda” tipo jovial, e não 
possui concorrentes locais. Segundo o seu diretor,ê 
péssimo não ter concorrentes, pois a concorrência ' 
estimula a luta por um melhor acabamento, padrona- 
gem e perfeição. Todavia, sofre uma concorrência a- 
cirrada dos fabricantes do Sul, notadamente da -fá­
brica de calçados "CZARINA”, conhecida nacionalmen­
te. Sem sombra de dúvidas o setor calçadista do
Sul dispõe de grandes indústrias, muito bem equipa­
das e estruturadas, tanto em termos de know-how co­
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mo profissionais treinados capazes de oferecer um 
produto de excelente qualidade, chegando a concor­
rer com Taiwan, Itãlia e Espanha, que são os maio­
res exportadores de calçados. No tocante a tecnolo 
gia, o seu produto ainda perde um pouco, porque in­
clusive, a mão-de-obra treinada pelo NTCA, saí qua­
lificada para fabricar sapatos masculinos. Infeliz­
mente o NTCA não dispõe de mão-de-obra qualificada 
para fabricar calçados femininos..

Com relação ao mercado, a Tabôa vende tanto 
para o Norte e Nordeste, como para o Sul. E seus 
consumidores são a maior parte constituídos de bou- 
tiques. Conforme afirmou o seu diretor, a Tabôa não 
tem interresse em vender para grandes lojas, embora 
não faltem pedidos, porque a sua política de comér­
cio e a sua experiência lhe mostraram durante todos 
esses anos, que a dependência de determinados clien 
tes não é uma boa estratégia de vendas. Ele prefere 
vender pouco, mas ter um mercado bem diversificado, 
do que aceitar grandes pedidos de poucos clientes ’ 
grandes.

Como estratégia de marketing, a Tabôa oferece 
liquidação entre uma coleção e outra. Ela prefere ’ 
dar um desconto do que investir em publicidade, é 
bem mais rentável. E para surpresa do seu diretor, 
recentemente descobriu que o seu calçado aos poucos 
esta conquistando outras fatias de mercado com essa 
política de marketing.

Visando manter-se sempre informado sobre as 
tendências da moda, o seu diretor, todos os anos 
vai ã Europa, e também participa de duas grandes fei 
ras como expositor (a Francal e a Couromoda) como 
comprador participa da Courotec, que antigamcnte cha 
mava-sc Prc-sclcção, que :ê uma feira de maquina c 
equipamentos.
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Quanto ao mercado externo, a Tabõa vende ajre 
nas para o Caribe, Trinidad Tobago e Martinica. ' 
Seus contatos são feitos através de Feiras que 
participa, ou quando importadores o visitam. A Ta 
bôa não tem tentado ser mais agressiva no mercado 
externo porque toda a sua produção, destina-se ao 
mercado interno, que absorve toda a linha de cal­
çados femininos . Suas exportações até então reali_ 
zadas foram poucas em termos de volume e valor,e 
não ocorreu ainda reclamações no que se refere a 
preço, qualidade ou embalagem. Seus importadores 
são varejistas, e não são exigentes.

E quanto ã idéia formalizada dos empresários 
do seu setor, de acharem que a grande dificuldade 
enfrentada no momento, é a falta de capital de gji 
ro, entravando o crescimento das empresas, o seu 
diretor é da opinião que o grande problema do se­
tor calçadista é a falta de mentalidade empresa­
rial .

10.4- FÁBRICA DE CALÇADOS KIND

A fabrica de Calçados Kind, jã tem 24 anos 
de existência, tendo sido uma das primeiras fabri­
cas de calçados a surgir em Fortaleza. Devido ao 
tempo de funcionamento, seu produto tem uma clien­
tela tradicional, dispensando conforme afirmou o 
seu proprietário, esforços promocionais e uma maior 
divulgação. De início fabricava calçados infantis. 
Mas a partir do 69 ano passou a fabricar calçados' 
para senhora.
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Seus fornecedores de matéria-prima são do 
sul; somente o material de embalagem adquire aqui 
na capital.

Seu produto 
vizinhos do.Norte 
vare j ista.

é vendido para todos os
e Nordeste e sao na sua

Estados 
maioria

a
fabriquetas de fundo de
da produção de calçados de For-

produzindo com mão-de-obra barata e não

Com relação 
das "casquetas" - 
as quais detêm 70% 
taleza,

concorrência, existem as chama 
quintal-

especializada e colocando um produto no mercado de 
preço mais baixo e de qualidade inferior, mas para 
os olhos dos consumidores desinformados o produto 
torna-se igual ou até melhor aos fabricados tecni­
camente, em virtude de alguns retoques que eles dão 
para melhorar a imagem.

Outra dificuldade enfrentada pela pequena in 
dústria de calçados , são os pesados encargos so­
ciais, que no final encarecem bastante o preço do 
calçado e por causa disso, muitas empresas são obri 
gadas a fecharem suas portas.

A respeito de exportação, a Fabrica de Calça 
dos Kind começou a interessar-se pelo mercado ex­
terno quando foi criado o Consorcio de Artefatos de 
Couro, administrado pelo CEAG/CE e desde os primei^ 
ros contatos, até hoje, encontrou mercado para seu 
produto na Martinica, através de uma agente de ex­
portação. Durante dois anos a empresa recebeu as­
sistência do CEAG/CE sobre todos os nuanccs do co­
mércio exterior, desde a divulgação do produto, cn 
trada no mercado, até a tramitação da documentação 
e fechamento de negocio. Depois que o consorcio se 
desintegrou a empresa continuou exportando por con 
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ta própria. Frequentemente recebe boletins informa 
tivos do Ministério das Relações Exteriores conten 
do endereços de potenciais importadores. Seus com­
pradores são os mesmos desde o surgimento do Con­
sórcio. Dessa forma pode-se concluir que existe uma 
certa acomodação por parte da empresa, pois estã 
com um mercado externo muito limitado.

10.5- COELHO MODAS LTDA - "LA BELLE"

A Indústria de Calçados La Belle tem apenas' 
2 anos e meio de existência, e apesar desse pouco 
tempo de funcionamento, jã estã exportando. Seu 
primeiro contato com o mercado externo se deu em 
abril deste ano, através de uma agente de exporta­
ção que administra uma comercial exportadora aqui
em Fortaleza. Seus calçados sao consumidos na Mar-
tinica e no Chile. E segundo o seu diretor, seu
consumidor não é muito exigente, apenas exige que 
a mercadoria chegue no seu País conforme a amostra. 
O martiniquense gosta de cores berrantes e de mod£ 
los que chamem atenção, e essa é uma característi­
ca típica da raça negra.

Os produtos brasileiros têm dificuldade de 
penetração no exterior, devido ao alto preço da ma 
téria-prima, onerando o preço final do calçado e 
impedindo que se torne competitivo. 0 couro sobe 
constantemente de preço e isso impede que se faça 
um custo programado de produção.

De um modo geral o setor calçadista cearense 
não estã preparado para a exportação. Primeiro,por. 
que o emprcsãrio cearense visa muito o lucro imc- 



68

diato, não sabe investir a longo prazo. E segundo’ 
porque geralmente a produção é pequena e só dã pa­
ra atender o mercado interno.

Seria necessário que os empresários se unis­
sem e formassem uma comercial exportadora. Mas te- 
ria que ser uma iniciativa deles, uma decisão de 
baixo para cima, e não uma criação do Governo. 0 
setor está precisando de um apoio lojístico, e aju 
da no tocante ã formação do preço de exportação,C£ 
mo penetrar nos mercados-alvo e conhecimentos ! 'do 
processo de exportação propriamente dito. 0 ramo 
de calçados é um ramo muito difícil, e não tem ne­
nhum incentivo.

Quanto à divulgação de seus produtos a La 
Belle participa de Feiras como Fancal e Couro Mo­
das. E com o objetivo de manter-se sempre informa­
do sobre as tendências da moda, faz assinaturas de 
revistas especializadas, inclusive de bureaus ita- 
1ianos.

10.6- INDÚSTRIA DE CALÇADOS KEMP

A Indústria de Calçados Vulcanizados Kemp ex 
porta há 8 anos, e é a única indústria de calçados 
que possui um departamento de exportação. Os pri­
meiros contatos da Kemp foram com a Europa Ociden­
tal, para onde exporta ate hoje, mais precisamente 
para a Inglaterra, Holanda e Alemanha. Esses conta 
tos foram feitos através do gerente de exportação 
que viajou, levando consigo mostruãrio. Na Europa 
a moda é muito organizada, e o modelo do calçado, 
a cor, a padronagom, são ditados pelas 4 estações.
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Um aspecto interessante das indústrias cea- 
rens de calçados é o fato de que são de pequeno e 
médio porte, e geralmente familiares, centralizan­
do bastante suas atividades, o que dificulta a en­
trada de pessoas mais capacitadas para administra­
rem .

10.7- SINDICATO DE CALÇADOS

O Ceara tem probabilidade de se transformar’ 
deA concentraçãono III Polo Coureiro do Brasil.

mais de uma centena de indústrias de calçados 
perspecti­
que 
dos

no
perímetro urbano de Fortaleza, abre uma 
va promissora para a economia cearense, 
ãs suas raízes e reencontra no couro um 
para sua redenção.

volta 
esteios

de Calça- 
trarã 

cearenses, pois espera que

e
otimismo esta fundamentado nu

Segundo o Presidente do Sindicato 
dos, no ano que vem a indústria de Calçados 
uma grata surpresa aos 
a atual produção de 45 mil pares/dia seja dobrada.
Isso devido a instalação de 3 novas indústrias, 
ampliação de 2. Seu 
ma perspectiva muito concreta da abertura de novos 
mercados, “invertendo" a tendência atual, quando ’ 
98% da produção destinam-se ao mercado interno. Tu 
do.isso porque os importadores estrageiros chega- 

conclusão de que é muito mais vantajoso, 
de vista de custos, importar do Ceara,
do Sul do País, cujos portos estão muito mais 

Como exemplo, pode-se citar o porto dc Mia- 
nos Estados Unidos,

do que o porto dc Santos,

ram a 
ponto 
invés 
longe 
mi ,
ximo do Ceara,
Paulo.

do
ao

4.000 quilômetros mais pró 
cm São
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De Fortalez-a a Miami, um navio cargueiro 1£
va 6 dias. Se ele sair do Porto de Santos, com to­
das as escalas que tem de realizar, até chegar ao
seu destino, 
lo menos, 60 
sibilizando,

pe-nos Estados Unidos, terá gastado, 
dias. E esse é um dado, que esta sen- 
sem dúvida nenhuma, os importadores.

A concentração de 117 indústrias de Calçadi£ 
tas no Ceara e o acréscimo de um número cada vez 
maior de empresas que para lã, se deslocam, estão 
dando o embasamento necessário para o Ceara concre 
tizar o seu sonho de ser o III Polo Coureiro do 
País. As empresas, além das vantagens citadas,con 
tam com uma mão-de-obra excedente, muito mais bara 
ta, por exemplo, do que a do Rio Grande do Sul e 
São Paulo.

Atualmente a indústria calçadista oferece 8 
mil empregos diretos. A perspectiva da ampliação ’ 
desse mercado de trabalho, vem ao encontro de uma 
sociedade sedenta de empregos. E do ponto de vista 
do investimento,sai muito mais barato investir nu 
ma indústria de calçados do que no setor têxtil. * 
Com 5 bilhões de cruzeiros monta-se uma empresa ca 
paz de produzir 800 pares/dia. 0 custo benefício/’ 
emprego é muito menor.

0 Presidente do Sindicato de Calçados, reco­
nhece que a exportação de calçados exige toda uma 
estratégia diferente da até aqui desenvolvida. iNão 
se pode fabricar o produto e sair oferecendo por 
aí. 0 modelo é uma imposição do importador. E isso 
naturalmente cr ia algumas dificuldades perfeitamen 
te sanãveis.

Com relação ã qualidade, afirmou que com a 
quase totalidade dc suas empresas voltadas para a 



71

fabricação de calçados femininos (apenas 3 se dedi­
cam ã linha masculina), o Ceara vem elaborando um 
produto bem mais acabado que atende perfeitamente 
aos padrões de qualidade dos exportadores mais exi^ 
gentes.

A própria empresa Industria de Calçados Cap£ 
lo S/A, da qual o Presidente do Sindicato de Calça 
dos é Superintendente é um exemplo da sofisticação 
alçançada pelo setor, E única na América Latina a 
produzir, em escala industrial sapatos para a cor­
reção de defeitos de pé e pernas. Uma especializa­
ção que jã chamou a atenção de vários compradores 
latino americanos, que têm se abastecido justamen­
te com o produto cearense. Países como Bélgica,Ale 
manha e Inglaterra, têm também feito consultas. 0 
mais interessante é que toda a tecnologia é pró­
pria. A Indústria de Calçados Capelo é a única a 
fabricar tênis ortopédicos, jã tendo dado entrada 
em sua patente de fabricação.

Para reforçar ainda mais o setor calçadista’ 
jã é dada como certa a transferência de vãrias in 
dústrias de componentes do Rio Grande do Sul para 
cã, tendo em vista os atrativos oferecidos pelo 
Cearã. Sem sombra de dúvida, isso possibi1itarã a 
existência de um padrão de qualidade ainda mais 
apurado.

REINVIDICAÇÕES

Um dos problemas maiores da indústria calça­
dista é a matéria-prima. 0 Superintendente da !In­
dústria de Calçados Capelo é de opinião que o Go­
verno devia proibir a saída de couro"in natura"pa- 
ra abastecer a indústria do Sul do País, c acrcs-

I» 



72

centou que o couro que eles deixam aqui, é de uma 
qualidade inferior. E aproveitou a oportunidade pa 
ra fazer uma denúncia: existe um monopólio do cou­
ro "in natura" por apenas 4 pessoas. Ele acha que 
o Governo devia tomar uma posição, pois os curtu­
mes locais têm todas as condições de produzir todo 
o couro necessário ã indústria cearense.

Outra questão que assume uma gravidade muito 
grande é a que diz respeito ã recuperação da malha 
rodoviária, destruído pelas últimas enchentes. Há 
dificuldade em escoar a produção e demora nos su­
primentos, devido ãs péssimas condições das vias a 
fe tadas.

Para finalizar o Presidente do Sindicato fez 
sugestões para que a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, através de seus órgãos, desenvolva
uma campanha junto aos criadores e abatedores para 
o manuseio mais cuidadoso do animal vivo, 
meiro lugar, deveria ser abatido o uso de 
de arame farpado, pois maltrata o animal, 
cando

"Em pri- 
cercas ' 
prejudi-.

o couro"

desde
couro 5
marca
do animal,

As outras providências que ele sugeriu, 
ã aplicação de
até

deve
o modo de
ser menor
sua parte

vao 
novas técnicas na extração do 
ferrar o animal. Acha que

e no rosto, 
mais nobre.

a
ao invés da anca

Com essas sugestões, a indústria de calçados 
terá um couro de alta qualidade, pos tem-se já um 
clima ideal para proporcionar esse padrão.
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10.8- BRAZEX EXPORTAÇÕES

Danielle Huber, começou seu trabalho como a- 
gente de exportação hã 3 anos atras, incentivada •’o 
pelo seu marido, o qual é Gerente de Exportação da 
Indústria de Calçados Kemp. No início trabalhava em 
casa e com o crescimento dos negócios resolveu mon 
tar uma comercial exportadora. 0 seu trabalho con­
siste em contatar importadores que tenham interes­
se nos calçados cearenses e fechar negócios. Vale 
salientar que se trata de um trabalho muito difí­
cil. Ele leva em média 6 meses para que o importa 
dor faça o l9 pedido, pois primeiro ela envia cor­
respondência apresentando as indústrias de calçados 
que fabricam o calçado pelo qual o importador tem
interesse, anexando catalogo e lista de preços. 
pois é que as amostras são enviadas. O 19 pedido é 
apenas um teste. Se o cliente gostar e receber sua
mercadoria segundo suas especificações, 
ralmente o pedido. Todavia, se algo der 
tara tudo perdido. Ela acompanha todo o 
fabricação do calçado, supervisionando 
acordo com

refaz natu 
errado, es 
processo de 

se estã
o modelo, cor, tamanho e exigências

de 
do

importador. A embalagem é muito importante e deve
ser dada uma atenção especial. Ressalte-se o fato 
de que a documentação necessária para a exportação
fica sob a responsabilidade do exportador. Além 
dos importadores que visitam seu escritório de ex­
portação, a BRAZEX possue 3 agentes de viagem, os 
quais são comissionados quando os negócios são con 
cretiaados. Geralmente eles viajam de 3 em 3 me­
ses .

As oportunidades comerciais 
setores de promoção comercial das 

captadas pelos 
representações d_i
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plomãticas do Brasil no exterior e divulgação pelo 
sistema de informação comercial do Departamento de 
Promoção Comercial do Ministério das Relações Exte 
riores, não é uma boa estratégia para se encontrar 
mercado, segundo a sua diretora. Pois ela tem ob­
servado que de 15 correspondências enviadas, só 
consegue fechar negocio com uma empresa.

Com relação aos países de destino, são os se 
guintes: na Europa-Holanda, na América Central • - 
Panamã, Porto Rico, Martinica, e Guadalupe, e mui­
to pouca para a África.

0 calçado cearense tem boa aceitação na Amé­
rica Central , porque a forma se adequa ã forma dos 
calçados dc lã. Os consumidores são na maioria ata 
cadistas, e pouco exigentes. Gostam de calçados a- 
bertos por causa do clima, bastante coloridos e jo 
viais. As vendas para lojistas são em quantidades’ 
bem menores.

0 que estã faltando no empresãrio cearense é 
uma mentalidade empresarial voltada para o mercado 
externo. 0 processo de exportação é muito comple­
xo e o exportador precisa estar sensibilizado para 
esse fato. Aliado a este fator, acrescenta-se a 
falta de indústrias maiores e bem estruturadas ca­
pazes de oferecer um produto de melhor qualidade, 
possibilitando dessa forma, a conquista de novos ’ 
mercados de difíceis penetrações, como é o caso dos 
Estados Unidos.

”A qualidade é um fator essencial em termos 
de competitividade, tanto para a indústria de cal­
çados como para qualquer outra indústria de bens 
de consumo. Naturalmente, acima de qualquer outro 
aspecto, a moda é o fator dominante e a força mo­



75

triz da indústria de calçados. Surgem, daí, fre­
quentemente , muitas dificuldades, já que, muitas ’ 
vezes , as coisas não acontecem na produção como 
estabelecem os modelistas ou estilistas, devido ã 
sua pouca ou mínima noção da técnica. Por isso, pa 
ra poder-se fabricar um produto sem problemas, a 
qualidade dos materiais empregados deve ser subme­
tida a uma cuidadosa observação e controle. Custa 
muito dinheiro e causa muitos aborrecimentos quan­
do surgem reclamações na produção, ou,pior ainda, 
quandosão apresentadas pelos clientes. Quando se 
diz que a qualidade é o resultado de reèlamações ’ 
que foram evitadas, significa que uma qualidade in 
contestável sõ existe quando o número de reclama­
ções durante a produção e de reclamações de consu­
midores e lojistas for o menor possível, por exem­
plo, menor que 1%. Então pode-se concluir que as 
especificações na fabricarão do produto são real­
mente conhecidas e que as exigências que o importa 
dor estabelece para um determinado tipo de calçado 
representam uma medida certa da qualidade e das e_s 
pecificações para o fabricante”. E os calçados cea 
renses ainda deixam muito a desejar em termos de 
qualidade.
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11- CONCLUSÃO

Partindo de uma analise da atual situação do 
Setor Calçadista Cearense, este trabalho teve como finali^ 
dade sugerir algumas medidas que objetivassem viabilizar 
a participação deste segmento industrial no Comércio Ex­
terior.

Conforme retratam as duas primeiras partes 
deste trabalho, a nossa economia sempre esteve voltada pa 
ra o mercado externo, todavia para que o setor externo ’ 
cresça, é necessário que o setor interno se desenvolva, e 
várias são as dificuldades enfrentadas pelas empresas pa­
ra solucionarem seus problemas internos, a fim de que o 
externo se viabilize.

Muitas dessas dificuldades já foram anterior­
mente descritas, quando foram relacionadas as experiências 
das empresas cearenses na exportação. Portanto, pode-se ’ 
concluir que poucas indústrias de calçados têm condições’ 
de participar de Feiras Internacionais, de visitar perio­
dicamente as praças consumidoras, e de contatar sistema ti^ 
camente seus clientes.

Assim, as indústrias de calçados não vendem, 
seus produtos é que são comprados, na medida em que o im­
portador impõe uma série de exigências , fazendo com que a 
empresa se auto-estruture para atender o seu pedido con­
forme suas especificações.

Quanto a problemática da falta de conhecimen 
to do mercado externo, seria necessário a criação de um 
serviço de informação, sobre os mercados-alvos, clientes 
potenciais, consubstanciado com uma política de promoção 
de vendas que propicie aos empresários oportunidade de 
participarem dessas feiras e visitar, periodicamente os 
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clientes estrangeiros. 0 Governo poderia oferecer servi­
ços de consultores estrangeiros, a fim de que os primeiros 
possam adaptar seus produtos às exigências do mercado con 
sumidor.

No que diz respeito à oferta, os principais 
problemas das empresas, quanto a alcançar o mercado exter 
no, são os seguintes:

a) Escala de produção não compatível com a 
demanda;

b) Falta de padronização do produto;

c) Custo não competitivo no mercado Interna­
cional ;

d) Inexistências de Tecnologia Mercadológica;

LIMITADA CAPACIDADE DE PRODUÇÃO E FALTA DE PADRONIZAÇÃO DO 
PRODUTO

Para solucionar estes problemas, a idéia se­
ria a formação de associação de venda, com a ajuda dos ór­
gãos governamentais, e a assistência de consultores estran 
geiros. Poderia-se juntar vários produtores para atender a 
pedidos, que por seu volume (1), não pudessem ser satisfei^ 
tos por um só fabricante. Naturalmente este tipo de ação 
requer um trabalho persistente junto aos produtores, pois 
infelizmente aqui, no Nordeste, o associativismo, ainda é 
uma forma incipiente de comércio, porque os produtores são 
bastante individualistas.

(1) Ver experiência de Ind. de Calçados Tabôa).
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FALTA DE PREÇOS COMPETITIVOS

No
Neste aspecto, o maior

tocante a preço, o principal problema são 
os custos elevados de transportes.
entrave é o monopólio da VARIG, que controla o transporte 
para os principais mercados latino americanos. 0 subsídio 
via preço real de transporte, seria fundamental para 
expansão do Comércio Exterior por parte das indústrias.

a

Uma central de compras para materiais aces- 
não estejam diretamente ligados ao "design"e 

t
sórios, que
ao acabamento do produto:(pois cada indústria apresenta 
suas peculiaridades), poderia ajudar 
teamento da mercadoria. (1)

em muito para o bara

TECNOLOGIA MERCADOLÓGICA

Seria necessário também, que houvesse um 
grande esforço no campo tecnológico, seja em termos de 
técnica de produção e controle de qualidade, seja em ter­
mos de estratégias mercadológicas. Isso poderia ser alcan 
çado através da oferta de bons cursos profissionalizantes, 
oferecidos pelo Poder Público e entidades classistas.

Institucionalmente, os problemas se avolumam 
porque hã um número bastante significativo de órgãos que, 
de uma maneira ou outra, tratam do 
Brasil. Assim, hã o CONCEX, a CPA, 
PRONAEX, o PROMOEXPORT, o SECONE e 
Cabo Frio. Isto sem considerar

Comércio Exterior no 
a CACEX, a FUNCEX, o 
o Instituto Visconde de

o CEBRAE e os CEAG’s que

(1) Ver experiência da La Belle, Kemp Inac e argumentos do 
Presidente do Sindicato.
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mesmo indiretamente, tentam promover o comércio externo 
brasileiro.

0 lastimável porém, é que a existência des­
ses inúmeros órgãos também não é suficiente para que se 
estabeleça uma política coerente de promoção das exporta­
ções das empresas de uma maneira geral .

Desta forma, seria preciso a criação de um 
órgão único, com a junção de alguns já existentes e a ex­
tinção de outros , capaz de gerenciar toda a política de 
comércio exterior brasileira e de promover as exportações.

Este órgão, deveria ter representabilidade es 
tadual a fim de que a estratégia a ser utilizada reflita, 
as particularidades de cada Estado, é de suma importância, 
que a classe empresarial tenha o poder de influenciar tal 
política.

Em relação ãs perspectivas de exportação cea 
rense, existem 5 escritórios se implantando em Fortaleza. 
E realmente o Ceará começa a partir para exportar, marcan 
do presença no Cenário Internacional.

0 Ceará, com base nos negócios fechados nes­
te final de ano e com embarque previsto para os três pri­
meiros meses de 1986, fechará o ano de 1986 com US$ 
9.000.000, exportados.(1)

(1) Sindicato da Ind. de Calçados de Fortaleza. .
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ANEXO I

O COMPORTAMENTO DO SETOR CALÇADISTA DO SUL

Conforme, se tem observado, no mercado inter 
nacional as vendas estão fracas desde o início desse ano 
e isso porque a demanda foi reduzida. A demanda externa 
por curtidos reage com muita moderação. A inibição do con 
sumo de couros é consequência de vários fatores, quer se­
jam os fenômenos mercadológicas adversos no exterior, co­
mo pela reduzida oferta interna de matéria-primas e seus 
altos preços. Portanto, as perspectivas, segundo os empr£ 
sãrios sulistas, são pouco animadoras no mercado interna­
cional. Mesmo com a queda do dólar que reduziu sua dife­
rença em relação ãs moedas européias, os curtidores não 
estão conseguindo viabilizar volumes maiores de negócios 
porque os preços do couro não são atrativos para os clien 
tes estrangeiros. Entendemos curtidores sulistas que o 
preço da matéria-prima brasileira está fora da realidade 
do mercado internacional. E para solucionar esse entrave, 
os empresários defendem a modernização do parque fabril 
de curtidos brasileiros com a atualização tecnológica de 
sua estrutura mecânica "com unhas e dentes”, empreendendo 
todos os esforços para preservar as exportações de couros 
acabados e recuperar os níveis de competitividade dos cur 
tümes no mercado internacional.

Uma das reivindicações do setor calçadista do 
Sul, nos últimos tempos, tem sido insistentemente coloca­
da ã mesa das autoridades governamentais, qual seja a eli 
minação dos entraves ã importação de maquinas. A questão 
do reequipamentos dos curtumes é uma preocupação generali
zada do setor, especialmente porque as dificuldades que 
surgiram dos anos 70 até os dias atuais, em decorrência da 
falta de apoio financeiro e consequente dcscapita1ização 
do setor, foram agravadas ainda mais por problemas conjun
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turais do país, que fogem ao controle dos curtumes.

No entender dos empresários com o surgimento 
e proliferação dos produtos substitutos para a fabricação 
de calçados e manufaturados em geral, o couro, no mundo
inteiro, passou a ser considerado um produto de categoria 
média para alta, despontando, portanto, como um artigo de 
moda de luxo. E em função disso, os países desenvolvidos,
notadamente os lançadores mundiais - de moda, 
dicar uma atenção especial ao aprimoramento
dos segmentos ligados a industrialização do
generalizada passou a ser a apresentação ao

passaram a d£ 
tecnológico ’
couro. A tese
consumidor,de

grande apelo visual e qualitativo, por um lado, e por ou­
tro, sanar produtividade e rentabilidade aos seus produ­
tos. Assim, para apresentar novos tipos de couros,. cada
vez mais sofisticados e direcionados ao competitivo merca 
do de curtidos, países como a Itãlia, França, Alemanha,In
glaterra e Espanha despontaram na liderança mundial da 
moda do couro. Isso porque dispõem de um parque de maqui­
nas para a industrialização de peles com o mais alto grau 
de sofisticação, qualidade e desempenho, fator primordial 
para garantir aos curtumes e consumidores (seus clientes) 
condições de produzir em couro tudo o que for necessário 
para atender a todos os níveis de demanda, mesmo dos mais 
exigentes mercados.

Os curtumes brasileiros, não só não acompa­
nharam o desenvolvimento dos grandes centros lançadores , 
como registraram perdas tecnológicas em função da obsolên 
cia de seu parque fabril, devido a falta de condições fi­
nanceiras para substituir seus equipamentos por outros 
mais modernos. A consequência disso é que os couros nacio 
nais estão perdendo seu espaço no mercado internacional.

A preocupação do setor é maior ainda, na me­
dida em que os países como índia, Coréia, Taiwan, Paquis­
tão passaram a fazer concorrência com o menor preço. Além 
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disso, vários países africanos passaram a fazer pressões’ 
no mercado mundial, ocupando assim espaços onde o Brasil 
se projetava com destaque. Isso porque, as empresas curti_ 
doras desses países estão se equipando com maquinãrio so­
fisticado, enquanto que os curtumes brasileiros, pelo con 
tingenciamento ãs importações continuam com seus equipa­
mentos obsoletos .

Para muitos empresários sulistas, a situação 
da indústria curtidora brasileira, hoje, é consequência de 
uma política de comércio exterior distorcida, embutida num 
”falso protecionismo”, que acabou provocando uma defasagem 
tecnológica nos curtumes de aproximadamente 20 anos, em 
relação aos líderes mundiais.

Aliado ãs dificuldades de preço e qualidade, 
que ainda persistem, os exportadores destes manufaturados 
geralmente encontram de parte de importadores potenciais, 
barreiras geradas pelo desconhecimento, falta de confian­
ça, e um ”ranço” de instabilidade política. Uma mudança 
da imagem no exterior seria de grande valia para novos pro 
jetos de exportação. Poderia-se fazer um bom trabalho de. 
divulgação no Brasil como potência econômica e como par- ‘ 
ceiro confiável para negócios internacionais, serviria de 
grande impulso para os projetos de calçadistas brasilei­
ros na Europa. O mercado europeu e o alemão em particular, 
ainda tem muito a ser explorado pelos brasileiros. Segun­
do alguns empresários é um mercado difícil de entrar. As 
dificuldades da distância devem ser venaidas na base da 
qualidade e do preço. Um ponto importante para dar impul­
so aos primeiros negócios, é a qualidade e pontualidade 
das entregas. As primeiras reservas devem ser tratadas 
com toda atenção, pois qualquer falha nestes itens, pode 
colocar tudo ã perder. Será necessário também uma ajuda 
governamental no tocante ao frete, que é caríssimo.
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Embora o Brasil jã seja reconhecido como
grande exportador de calçados, toda a experiência acumula 
da neste setor refere-se ao mercado americano, seu princj^ 
pal cliente e comprador de grandes volumes. Ao voltar os 
olhos para a Europa ou outros mercados ainda não devida­
mente explorados, o empresário brasileiro depara-se com o 
desconhecido com um potencial ainda não dimensionado ’ e 
com todo o trabalho de campo ainda por fazer.

0 que tem que ser mudado também é o sistema 
de transportes no Brasil, pois incluindo a taxa alfandega 
ria e outros custos, é a mais elevada do mundo.

Fonte: Jornal das Lojas, Indústrias de Calçados e Afins.(21/
10/85) N9 950 Ed. Nacional.
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ANEXO II

REPRESENTANTES DO SUL EM FORTALEZA

Com a recessão do mercado brasileiro e as 
consequentes dificuldades que os calçadistas vem enfren­
tando na exportação, as grandes indústrias voltaram seus 
olhos para o mercado interno tentando, com novas modela­
gens e o desenvolvimento de cores e padronagens cada vez 
mais adequadas aos padrões de consumo do brasileiro, cha­
mar para si a atenção do cliente nacional .

Paralelamente a esse interesse do fabricante, 
os representantes de calçados estão também preparando seus 
escritórios, instalando-se e aprimorando sua estrutura pa 
ra melhor atender os clientes de suas regiões.

Lembrando que o representante é o elo de li­
gação entre as indústrias e os lojsitas e pensando em me­
lhor atender a seus clientes é que um grupo desses profis_ 
sionais de venda instalaram seus escritórios aqui em For­
taleza, formando um show-room, onde transfomaram o edífi- 
cio onde foi instalado numa Feira Permanente de Calçados,. 
Bolsas e Artefatos de Couro. Assim oferecem o melhor aten 
dimento aos clientes do Ceara e dos Estados vizinhos.

Nos escritórios de representações, os clien­
tes do Norte e Nordeste poderão encontrar as mais conhec_i 
das marcas do mercado calçadista brasileiro.



ANEXO III

PRINCIPAIS PAÍSES IMPORTADORES DE CALÇADOS

- Austrália;

- Bahamas;

- Bolívia;

- Estados Unidos;

- Hungria;

- Porto Rio;

- Alemanha Ocidental;

- Canadá;

- Irlanda;

- França;

- Reino Unido;

- República Sul Africana.
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RESUMO DAS EXPORTAÇÕES CEARENSES DO PERÍODO DE JAN/DEZ-84
ATÊ AGP-85

JAN/DEZ - 84

EMPRESA BRASILEIRA DE CALÇADOS S/A

CALÇADOS DE COURO, DE USO 
COMUM P/HOMEM E MENINO

i •;

PESO EM Kg U$ FOB

- Estados Unidos 411 7.221
- Hong Kong 291 4.787
- Martinica 402 5.010
- Países baixos 4.085 39.692
- Panamã 7.255 71.227
- Porto Rico 1.154 13.962
- Rep. Sul Africana 2.819 50.663

TOTAL 16.417 192.562

INDÚSTRIA DE CALÇADOS CAPELO S/A

QUALQUER OUTRO APARELHO DE ORTOPEDIA

- Colômbia
- Panamã
- Venezuela .

. TOTAL

614 19.936

614 19.936

EMANUEL IND. DE BOLSAS LTDA

CALÇADOS DE COURO, DE USO COMUM,PARA HOMEM E MENINO

- França 291 4.871

* As empresas aqui relacionadas são as principais. 
Fonte: CACEX - BB.
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-

CALÇADOS DE COURO, USO COMUM, PARA HOMEM E MENINO

- Porto Rico

SANDÁLIAS, CHINELOS E

- Porto Rico
TOTAL

2.686 43.322

92.929
141.122

SEMELHANTES 1

6.340
• 9.317

DE COURO

KEMP INDÚSTRIA DE CALÇADOS VULCANIZADOS DO NORDESTE S/A
•

CALÇADOS DE COURO, USO COMUM, PARA HOMEM E MENINO

- Alemanha Ocidental - -
- Barbados 2.582 21.929

— - Canada . 48 476
- Dinamarca 920 6.474
- Estados Unidos - -
- Gabão - • -
- Guiana Francesa -

— - Hong Kong 1.610 12.945
- Hungria 2.665 ' 28.000
- Martinica 136 1.013
- Nova Zelândia 1.349 16.693
- Países Baixos 12.232 99.419

— - Porto Rico 2.100 15.370
- Rep. Centro Africana 7.069 49.566

TOTAL 30.711 251.885

SILVEIRA E SOUSA LTDA

— SANDÁLIAS, CHINELOS E SEMELHANTES DE COURO

- França 362 5.242
— - Martinica 730 13.598

- Panamá 1.834 33.091
TOTAL 2.926 51.931
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CALÇADOS DICOURO LTDA

CALÇADOS DE COURO, USO COMUM, PARA MULHERES E MENINOS

- Panamá 199 2.877

SANDÁLIAS, CHINELOS E SEMELHANTES DE COURO

- França 278 4.038
- Martinica - -
- Panamá - -
- Porto Rico - -
- Rep. Sul Africana 222 3.628

TOTAL 699 10.543

CALÇADOS NORDESTINO COM. E IND. LTDA

CALÇADOS DE COURO, USO COMUM, PARA HOMEM .E MENINO

- Panamá 1.245 11.832

CALÇADOS DE COURO,' USO COMUM, PARA MULHERES E MENINO

- Porto Rico 218 900

SANDÁLIAS, CHINELOS E SEMELHANTES DE COURO

- França 250 2.742
- Martinica 213 2.702
- Panamá 360 1.063

TOTAL 2.286 19.239
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JAN/AGO - 85

EMPRESA BRASILEIRA DE CALÇADOS S/A

CALÇADOS DE COURO, USO COMUM, PARA HOMEM E MENINO

- Estados Unidos
- Hong Kong
- Martinica
- Países Baixos
- Panamã
- Porto Rico
- Rep. Sul Africana

TOTAL DO ÍTEM

PESO EM Kg U$ FOB

285 2.559
- -
- -
967 14.169

6.182 72.010
950 11.932
- -

8.384 100.670

SANDÁLIAS, CHINELOS E SEMELHANTES DE COURO

- Estados Unidos 334 1.075
- França
- Hong Kong
- Panamã
- Porto Rico

TOTAL DO ÍTEM
TOTAL DA FIRMA

1.512 13.912

1.846
10.230

14.987
115.657

INDÚSTRIA DE CALÇADOS CAPELO S/A

QUALQUER OUTRO APARELHO DE ORTOPEDIA

- Panamã 361 12.664
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KEMP. IND, DE CALÇADOS VULCANIZADOS DO NORDESTE S/A

CALÇADOS DE COURO, USO COMUM, PARA HOMEM E MENINO

Barbados
Canada
Dinamarca
Hong Kong
Hungria
Martinica
Nova Zelândia
Países Baixos
Porto Rico
Rep. Centro Africana

TOTAL

570 4.793
10.000 70.830

- -
- -
556 5.913

5.303 36.050
3.601 25.189

20.030 142.777

CALÇADOS NORDESTINO COM. E IND. LTDA

CALÇADOS DE COURO, USO COMUM, PARA HOMEM E MENINO

- Panamá

CALÇADOS DICOURO LTDA

SANDÁLIAS, CHINELOS E SEMELHANTES DE COURO

- França
- Rep. Sul Africana 268 4.714

TOTAL 268 4.714
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EMANUEL IND. DE BOLSAS

CALÇADOS DE COURO, USO COMUM, PARA HOMEM E MENINO 

- França

CALÇADOS DE COURO, USO COMUM, PARA MULHERES E MENINO

- Porto Rico 1.473 25.128

SANDÁLIAS, CHINELOS E SEMELHANTES DE COURO

- Porto Rico
TOTAL

490
1.963

7.458
32.586

SILVEIRA E SOUSA LTDA

SANDÁLIAS, CHINELOS E SEMELHANTES DE COURO

- França
- Martinica
- Panamã

TTOTAL


